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Ética em primeiro lugar
Na abertura da nova fase do atual mandato na presidência da 

Associação Comercial do Paraná, entidade representativa de milhares de em-
presários do comércio e serviços, estou convicto de que a Casa do Barão do 
Serro Azul soube honrar o histórico acervo de ações em defesa da ética, livre 
iniciativa e, especialmente, da moralidade na gestão pública, entre outros va-
lores da cidadania.

No período julho/2012 e junho/2013, a entidade manteve proativo diálogo 
com agentes da administração pública nas esferas do Executivo, Legislativo e 
Judiciário, sempre com o objetivo de defender os interesses dos empreendedo-
res e da sociedade, justificando sua razão de existir.

Memorável jornada cívica assumida pela ACP, ao lado de prestigiosas enti-
dades de profissões liberais como a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), 
deu-se na luta pela criação dos TRFs do Paraná, Minas Gerais, Bahia e Ama-
zonas, resultando na promulgação pelo Congresso Nacional da Emenda 
Constitucional 73, medida ainda não inteiramente concretizada.

A ACP realizou meritória campanha comunitária visando coibir a ação de 
pichadores sobre o patrimônio público e privado, com o apoio das gestões 
municipal e estadual representado pela atuação da Guarda Municipal e Polícia 
Militar, além do envolvimento dos meios de comunicação.

Também a decretação dos feriados da Consciência Negra e nos dias de jogos 
da Copa do Mundo de 2014, bem como a manutenção do Centro de Conven-
ções de Curitiba, motivaram intensa movimentação de alerta às autoridades 
da parte da ACP.

Em resumo, o conjunto de múltiplas atividades realizadas pelos conselhos 
e câmaras setoriais da ACP retrata um quadro de dedicação e respeito aos 
associados, razão primordial do amplo avanço em termos de quantidade e 
qualidade.

Nosso compromisso institucional continua inarredável: privilegiando a 
ética, a ACP faz mais por você. 

Edson José Ramon

Presidente da Associação Comercial do Paraná 
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Basta uma rápida olhada nas 
vitrines das lojas, que já deixaram 
para trás os looks de inverno, para per-
ceber manequins vestindo peças que 
misturam cores, estampas e têm cor-
tes ousados. Este é o prenúncio de que 
as próximas estações se aproximam e 
com elas a influência da terra do sol 
nascente: o Oriente.

Muito cedo para falar em calor? 
Apesar do clima frio do sul, que não 
deixa o consumidor pensar em nada 
menos que peças que cubram o corpo 
todo, os dias de veranico já inspiram a 
compra de peças mais leves para botar 
as manguinhas de fora. 

Na moda primavera-verão 2013, 
itens da moda asiática serão tema de 
coleções inteiras. Desde o tradicional 
quimono japonês junto às estampas 
de cerejeiras, dragões e tigres, até pe-
ças que remetem à moda indiana como 
as calças pantalonas estampadas. Em 
meio à mistura multicultural, também 
haverá forte apelo das ilustrações que 
lembram azulejos portugueses, confor-
me diz a diretora de criação da loja Pa-
prika, Maria Alexandra Mendes.

A exuberância 
do continente 
será traduzida 
em peças ricas 
em detalhes
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Com os olhos voltados para o outro 
lado do mundo, designers desenvolve-
ram suas coleções baseando-se em íco-
nes asiáticos porque, de acordo com a 
estilista e mestre em moda Neliffer Salva-
tierra, “este tema vem desde 2010 como 
macro-tendência de comportamento, 
e agora, após três anos, a tendência se 
disseminou. Isto é sinal de que a grande 
massa o absorveu e, por isso, aparecerá 
em todo o mundo.”

Para os acessórios, nada da sobrieda-
de do nude (cor que imita o tom de pele) 
que tem imperado no inverno. A regra é 
usar cores: bolsas e sapatos estarão em 
destaque pelas nuanças vibrantes e for-
mas geométricas, afirmam as estilistas da 
loja Lafort, Maria Fernanda Dissenha e 
Luisa Fayad.

As responsáveis pelo styling da loja 
são categóricas ao dizer que estampa-
ria é a forma mais óbvia da influência 
oriental nessa estação. Ela se evidenciará 
através da serigrafia, da estampa digital e 
até mesmo nos bordados à máquina. De 
um modo mais sutil, a o toque oriental 
também pode ser notado com as man-
gas mais soltas, remetendo ao quimono 
japonês. 

Apesar dos tecidos soltos e leves para 
não sentir o efeito do calor nas estações 
mais quentes do ano, a cintura alta de 
shorts e saias continuam com a fama nas 
alturas.  “O cropped (top curto ideal para 
combinar com peças inferiores de cintu-
ra alta), sem dúvida, será peça-chave”, as-
segurou a empresária e estilista Carollina 
França. Dentre suas apostas, a empresá-
ria arrisca também em saias e vestidos 
longos e acessórios na cabeça, como co-
lares, por exemplo.

Para os acessórios, 
nada da sobriedade 

do nude que tem 
imperado no inverno

_	 ilustrações que lembram azulejos portugueses 
estarão em alta

_	 maria fernanda dissenha e luisa fayad, da lafort
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A ala masculina, que está cada vez mais 
antenada com as tendências da moda, poderá 
aproveitar as mesmas diretrizes da moda fe-
minina para um verão multicolorido, de acordo 
com as estilistas da Lafort. “Apesar de utilizar 
peças mais discretas, os homens terão ao seu 
dispor uma explosão de estampas corridas e 
localizadas, jeans com lavagem estonada e co-
res vibrantes, inclusive com acabamentos em 
flúor”, avisam as estilistas.

Para as ocasiões mais formais a dica é de 
Celinha: peças amplas de alfaiataria e blazers 
de tecidos leves e menos estruturados.  

_ Moda para eles

A lista de opções é extensa, mas é 
preciso buscar equilíbrio entre as peças e 
adequá-las a cada tipo físico. Com uma 
tendência de moda tão exuberante, é ne-
cessário lembrar que peças estampadas 
acabam criando muito volume. Para uma 
correta equação entre corpo e modelagem, 
Neliffer tem a receita: “É possível estar por 
dentro das tendências ao se mesclar as rou-
pas ao combinar a leveza de tecidos, cores 
e acessórios. Muitas vezes o acessório pode 
ocupar o papel principal do look”, conclui.

Nesse caso a máxima “menos é 
mais” sempre vale. “Ser elegante não 
significa somente estar na moda, mas 
sim vestir-se com o que cai realmente 
bem”, defende a consultora do curso  de 
Design de Moda do Centro Europeu, 
Celinha Maria Buschle.

_ Montando o look

A cintura alta de shorts  
e saias continua com a 
fama nas alturas

_ Neliffer Salvatierra, estilista

_ celinha buschle, consultora do curso de design de 
moda do centro europeu
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comércio

Comerciantes estimam vendas 
natalinas maiores em 2013

Estabilidade e mais dinheiro no bolso do 
consumidor estimulam otimismo 

A maioria dos comercian-
tes curitibanos (66%) ouvidos 
pelo Instituto Datacenso em pesquisa 
para a Associação Comercial do Paraná 
(ACP), alimenta a expectativa do cres-
cimento de vendas no final do ano, em 
comparação com período igual do ano 
passado. A pesquisa mostrou que dentre 
os 200 comerciantes entrevistados 20% 
acham que as vendas serão iguais, 8% dis-
seram que serão inferiores, mas perma-
necem indefinidas para a minoria de 7%.

Os segmentos otimistas do comércio 
com o movimento de vendas no final 
do ano revelam que “no Natal sempre se 
vende mais, porque as pessoas também 
gastam mais”, sendo essa a principal razão 
para 24% dos entrevistados pelo Datacen-
so. Em segundo lugar (20%) ficou a opção 
por novas coleções e variedade de escolha 
de mercadorias com maior poder de atra-
ção sobre consumidores. Entretanto, para 
14% dos comerciantes a expectativa favo-
rável decorre da fixação de metas de supe-
ração do desempenho do ano anterior. 
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_	Índice 
	 de confiança

O Instituto Datacenso mediu 
também o Índice de Confiança do 
Empresário do Comércio de Curiti-
ba (ICECC), que em junho passado 
havia chegado a 148 pontos numa 
escala de zero a 200. O índice mé-
dio do 1º trimestre foi de 138 pon-
tos e de 146 no período seguinte, 
ficando em 142 pontos a média do 
1º semestre.

No mês de julho, o ICECC teve 
pequeno crescimento de três pon-
tos e passou para 151 pontos, “de-
monstrando que em relação à eco-
nomia o comerciante curitibano 
continua otimista a curto e longo 
prazo, tendo em vista que o índice 
de julho superou em nove pontos 
a média semestral”, lembrou Shi-
moyama. 

_	Aumentos mensais 
“Tendo em vista que ao longo desse 

ano as vendas vêm registrando aumentos 
mensais”, segundo o economista Cláudio 
Shimoyama, coordenador da pesquisa, 
“a maioria dos comerciantes acredita 
que as vendas serão maiores que no ano 
passado, estimando-se um índice de ex-
pansão da ordem de 15%”.

Promoções, campanhas especiais, pro-
paganda, panfletagem, eventos em lojas 
ou mesmo a utilização das redes sociais, 
foram itens citados por 5% dos comer-
ciantes como pontos de reforço para a 
melhor movimentação do estoque de 
final de ano.

A pesquisa entrevistou também 200 
consumidores, concluindo que 65% deles 
pretendem comprar mais que no mesmo 
período de 2012, repetindo as razões de-
clinadas pelos comerciantes: 13º salário, 
férias e perspectiva favorável da econo-
mia. Contudo, 19% dos consumidores 
pretendem comprar menos que no ano 

passado, sendo que 10% informaram 
a opção de manter o mesmo nível de 
gastos do ano anterior e 6% ainda não 
sabem como devem proceder.

Entre os curitibanos que planejam 
gastar mais com presentes natalinos 
48% vão brindar familiares ou pes-
soas mais chegadas, 12% pretendem 
adquirir notebooks, celulares ou ta-
blets e, em escala decrescente, há os 
que preferem viajar, comprar bens de 
consumo durável, reformar a casa, 
trocar os móveis e até para o carro e/
ou moto novos. 

_65% dos consumidores pretendem gastar mais no Natal deste ano
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A Associação Comercial do 
Paraná (ACP), em evento promovido 
pelo Conselho das Câmaras Setoriais 
no dia 16 de julho, comemorou o Dia 
do Comerciante homenageando com 
um almoço o prefeito Gustavo Fruet 
pelo apoio à campanha “Pichação é 
crime. Denuncie”, e os empresários 
Carlos da Costa Coelho, da Coelho 
Artigos para Homens, e Eduardo Ba-
larotti, diretor de marketing e vendas 
da Balaroti Materiais de Construção. 
O Dia do Comerciante foi instituí-
do pelo então presidente do Senado, 
João Café Filho, em 26 de outubro 
de 1953, em homenagem ao dia do 
nascimento de José da Silva Lisboa, o 
Visconde de Cayru. 

O empresário Fernando Fontana, 
bisneto de Ildefonso Pereira Correia, 
o Barão do Serro Azul, que rememo-
rou fatos da vida de seu antepassado, 

_coelho, fruet, sarmento e balarotti no dia do comerciante

_camilo turmina

ACP homenageia prefeito e empresários          
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tais como ter sido prefeito de Curitiba 
na qualidade de presidente da Câmara 
Municipal e precursor do marketing e 
da propaganda como industrial e co-
merciante de erva-mate, autoridades, 
líderes classistas, vices-presidentes da 
entidade, conselheiros e associados. 

Fontana lembrou ainda, a reação 
de comerciantes curitibanos contra a 
elevação de impostos decretada pelo 
governo do Estado à época, da qual re-
sultou a chamada “Guerra do Vintém”, 
bem como as providências tomadas por 
Ildefonso na criação da Associação Co-
mercial do Paraná.

Por sua vez, o coordenador das Câ-
maras Setoriais e vice-presidente da 
ACP, Camilo Turmina, disse que home-
nagear pessoas ilustres que hoje são um 
exemplo a todos os empreendedores, 
“reconhecemos esses belos exemplos de 
perseverança”, enfatizou. 

no Dia do Comerciante 
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O início deu-se com uma pequena indústria madeirei-
ra, cuja atividade principal era a industrialização e comercializa-
ção de madeiras brutas e beneficiadas, com a venda da produção 
para São Paulo e Rio de Janeiro.

Sentindo a necessidade de crescer e conquistar novos mer-
cados, a empresa abriu em 18 de julho de 1975 um pequeno e 
modesto depósito de madeiras em Curitiba. A empresa se loca-
lizou na Vila Hauer, comercializando também outros materiais 
de construção. Em 1976 abriu sua primeira filial em Pinhais, na 
região metropolitana. 

Sempre inovando e buscando novos caminhos no ramo, a Ba-
laroti melhorou constantemente suas instalações.

Todas as lojas seguem o mesmo padrão de comunicação visual 
e seus profissionais são treinados para atender melhor às expec-
tativas da clientela.

“Quando dizemos ‘A sua casa em primeiro lugar’, queremos 
demonstrar que o Balaroti se preocupa com o cliente, com sua 
casa, conforto e comodidade”, disse Eduardo. E, por isso, “se-
lecionamos os melhores e mais variados produtos para que a 
clientela encontre o que precisa em um só lugar. Estamos pre-
parados para atender e satisfazer o cliente Balaroti”, assegurou o 
diretor de marketing e vendas.

O Balaroti Comércio de Materiais de Construção possui 19 
lojas. No Paraná, são 10 em Curitiba (PR), outras três na região 
metropolitana (Araucária, Pinhais e São José dos Pinhais) e mais 
duas em Ponta Grossa. Em Santa Catarina, as lojas estão em São 
José (Grande Florianópolis), Balneário Camboriú, Joinville e Ja-
raguá do Sul.

A empresa é reconhecida nacionalmente por sua política de 
valorização dos colaboradores, o que lhe rendeu por seis vezes a 
classificação no ranking da revista Exame - Você S/A, como uma 
das 150 melhores empresas do País para se trabalhar. Em seu seg-
mento, o Balaroti é o número um da publicação.

O diretor do grupo, Eduardo Balarotti, lembrou que a empresa 
fundada há 38 anos por imigrantes italianos é uma das marcas de 
maior tradição no ramo de materiais de construção no Estado. 
Parceira da ACP “seu lema é gerar empregos e oferecer melhores 
produtos e serviços em seu ramo de atividades”, concluiu. 

A sua casa em 
              primeiro lugar

“Quando dizemos ‘A sua casa em primeiro lugar’, queremos demonstrar que o Balaroti se preocupa com o cliente, com sua casa, conforto e comodidade”
   Eduardo Balarotti,   diretor de marketing e vendas dabalaroti materiais de construção

Balaroti iniciou suas atividades 
em 1966, com a chegada de Hélio 
Ballarotti, Eduardo Balarotti e 
Rosenval Zaccar ao município de 
Santa Tereza, próximo à Cascavel, 
no oeste do Paraná
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O mineiro de Guaxupé que 
completará 90 anos em março do ano 
que vem, não quebra a rotina de traba-
lho, nem o tradicionalismo que cerca o 
estabelecimento desde a fachada, mó-
veis, objetos de decoração e disposição 
da mercadoria nas vitrines.

Ali, no calçadão que liga a Praça Osó-
rio à Rua Emiliano Perneta, a clientela 
elegante e de bom gosto encontra rou-
pas, gravatas, chapéus, calçados, lenços, 
bengalas e outros acessórios. “Tudo o 
que um homem precisa para se vestir 
com elegância encontra aqui, desde um 
simples par de meias até a cueca”, lem-
bra o também elegantíssimo empresá-
rio. Hoje, a loja já disponibiliza também 
alguns produtos para senhoras, como 
lenços, echarpes e sombrinhas.

Quando seu Carlos abriu a loja há 56 
anos a rua era apenas de residências e a 
loja foi pioneira no comércio da região. 
“Com a expansão abrimos outras lojas 
na cidade com o mesmo nome. A da 
XV teve sucesso por 28 anos, mas tive-
mos que fechar”, conta o fundador e até 
hoje responsável pela administração do 
estabelecimento.

Moda e bom gosto

Em sua loja Coelho conheceu pessoas ilustres. Uma delas foi o então ex-
presidente Juscelino Kubitschek. “Ele estava em Curitiba para ministrar uma 
palestra. De repente apareceu aqui com amigos e comprou um par de sapatos”, 
contou. Outros clientes importantes foram Rafael Papa (então presidente do 
Banco Comercial), Aristides Mehry (dono do Palácio Avenida), além de mui-
tos outros, como Avelino Vieira, proprietário do Banco Bamerindus.

Adoentado, o empresário foi representado no evento pelo filho Antonio 
Carlos da Costa Coelho, que confirmou a paixão do pai pelo comércio, bem 
como a tradição da loja. “Meu pai se sente em casa em seu comércio, pois é 
daí que tirou o sustento da família há 56 anos e continua recebendo os amigos. 
Hoje nossa loja é a segunda mais antiga da cidade”. 

loja de artigos masculinos coelho foi inaugurada em 1957, na 
Rua Senador Alencar Guimarães, nas proximidades da Praça 
Osório, por Carlos da Costa Coelho, hoje conhecido como 
“seu Coelho”
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_O empresário Carlos da Costa Coelho, hoje conhecido como “seu Coelho”, 
está à frente da loja desde sua inauguração, 56 anos atrás
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evento

Feirão do Imposto
O Conselho de Jovens Empresários 

da ACP em parceria com a Confederação Nacional 
dos Jovens Empresários (Conaje) promoverá no dia 
21 de setembro em Curitiba, a 11ª edição do Feirão do 
Imposto. O evento, que será realizado em frente à sede 
da ACP na Rua XV de Novembro, tem como principal 
objetivo mostrar ao consumidor a alta carga tributária 
que incide no custo final dos produtos consumidos no 
dia a dia.  

Nesse ano, a ação nacional terá a participação de 
19 Estados, aproximadamente 200 cidades e o Distrito 
Federal. No Paraná estarão engajadas mais de 15 cida-
des e localidades do interior.

Segundo o Instituto Brasileiro de Planejamento Tri-
butário (IBPT), dentre os 30 países com a maior carga 
tributária, o Brasil é o que menos repassa benefícios 
em serviços para a população. Por isso, as principais 
bandeiras que a próxima edição do evento levanta-
rá serão a simplificação tributária, mais eficiência e 
transparência dos gastos públicos.

O Feirão do Imposto surgiu em 2003 na cidade ca-
tarinense de Joinville e, atualmente faz parte de uma 
mobilização nacional liderada pela Confederação Na-
cional dos Jovens Empreendedores (Conaje). De acor-
do com o coordenador do CJE, Henrique Domakoski, 
o feirão é uma maneira de chamar a atenção de muitos 
cidadãos que acreditam não pagar tributos. “Poucos 
sabem quanto pagam e como o dinheiro é gasto na 
gestão pública” declarou. 

_Na edição de 2012, foram expostas 
mercadorias mostrando a discriminação dos 
valores com e sem impostos 

_Impostômetro instalado na fachada da ACP, no 
centro da cidade, registrou R$ 1 trilhão em impostos 
arrecadados até o mês de agosto
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_henrique domakoski

Alguns produtos 
como água mineral 

(44% de impostos) e 
açúcar (32%) estão 

entre os maiores 
vilões do consumo 

básico





Cuidado inspirado em você.

Seguro de Vida
                Empresarial – ACP UNIMED

 A Unimed Seguros e a Associação Comercial do Paraná desenvolveram 
um seguro de vida para associados com valores e condições imbatíveis. Agora 
você pode oferecer toda proteção e tranquilidade que seus funcionários 
merecem.

Veja os principais diferenciais da parceria:

-  Seguro de vida a partir de R$ 2,88 por funcionário/mês;

-  Coberturas desde R$ 15.000,00 até R$ 300.000,00;

-  Dispensa declaração de saúde para coberturas até R$ 100.000,00 para funcionários e 

R$ 200.000,00 para sócios;

-  Inclusão no seguro a partir de 1 funcionário/sócio;

-  Possibilidade do empresário em contratar para apenas parte ou todos os 

funcionários/sócios;

-  Possibilidade do empregador descontar o valor do seguro do funcionário;

-  Coberturas que atendem as Convenções Coletivas de Trabalho;

-  Contratação simplificada;

-  Seguro de vida completo com coberturas de Morte, Morte Acidental, Invalidez por 

Doença, invalidez por Acidente, Assistência Funeral, Inclusão de Cônjuge e Filho.

Agende uma visita com um consultor ou solicite uma cotação!
Informações: 
Fone: 41 3320 2929
E-mail: sac@acp.org.br www.acpr.com.br
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A Seguros Unimed, Seguradora 
do Sistema Unimed, desenvolveu um 
produto exclusivo para as empresas li-
gadas à Associação Comercial do Para-
ná (ACP), que apresenta vantagens em 
relação aos demais planos oferecidos 
atualmente no mercado, com o obje-
tivo de garantir proteção e segurança 
financeira à classe empresarial e seus 
funcionários.

O gerente comercial da ACP, Esdras 
Marinzeck Leon, disse que a entidade 
pesquisou várias empresas interessadas 

em vender seguros de 
vida a seus associa-
dos. Ao final da bus-
ca, a Seguros Unimed 
foi a empresa que ofe-
receu o melhor plano 
e as propostas mais 
atraentes.

O plano oferece, 
por exemplo, a acei-
tação de segurados de 
até 70 anos de idade, 
valor do seguro úni-
co e reduzido a todos 

os ramos do comércio (sem distinção 
de risco da atividade desenvolvida pelo 
funcionário), contratação simplificada, 
possibilidade do empregador descontar 
o valor do seguro do funcionário  e rapi-
dez no recebimento da indenização.

As mensalidades do seguro são bas-
tante acessíveis, a partir de R$ 2,88 por 
funcionário, sendo que as coberturas in-
denizatórias variam de R$ 15 mil a R$ 
300 mil. No caso do seguro empresarial 
para dez funcionários, com capital segu-
rado individual de R$ 50 mil, o custo 

ACP firma parceria
com Seguros Unimed

O plano aceita segurados 
de até 70 anos de idade, 
contratação simplificada, 
facilidade para o empregador 
e rapidez no recebimento da 
indenização
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mensal é de R$ 124, resultando em R$ 
12,40 por funcionário.

Já o plano empresarial para uma 
vida, com o capital segurado individual 
no valor de R$ 300 mil, na faixa etária 
entre 52 e 63 anos, o custo mensal é de 
R$ 72.

Outro diferencial desse plano, é que 
a contratação poderá ser feita a partir de 
uma vida, enquanto nas demais segu-
radoras é obrigatório o mínimo de cin-
co vidas. A cobertura do plano abrange 
morte, morte acidental, invalidez por 
acidente, doença e auxilio funeral, além 
da inclusão de cônjuge e filhos.

A Seguros Unimed foi criada em 
1989, inicialmente focada no nicho 
cooperativo, com ampliação para o 
mercado geral e crescimento continu-
ado e consistente, principalmente nos 
últimos 10 anos. 

A empresa atua nas áreas de saúde, 
vida, previdência, odonto e ramos pa-
trimoniais, e entre as 53 seguradoras de 
vida no mercado brasileiro foi classifi-
cada em 13° lugar em prêmios emitidos 
no exercício de 2012. 
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Número crescente 
de arbitragens

por Mauricio Gomm Santos

Há quatro meses, foi constituída Co-
missão de Juristas para estudar a possí-
vel reforma da lei 9.307/96 (LBA), que 
regulamenta o instituto da arbitragem 
no Brasil. Segundo o presidente da Co-
missão, Ministro Luis Felipe Salomão 
do Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
o objetivo dos trabalhos é de oferecer à 
sociedade um diagnóstico sobre diver-
sos temas afetos à arbitragem com vis-
tas a propor alterações na LBA. Temas 
relacionados à arbitrabilidade objetiva, 
tais como societário, consumo e laboral, 
passando pela arbitrabilidade subjetiva, 
como a participação de entes públicos, e 
um amplo tour procedimental, inician-
do na fase de nomeação de árbitros até a 
momento pós-sentença fazem parte dos 
trabalhos. Indubitavelmente, todo o es-
tudo que visa a melhorar o instituto da 
arbitragem deve ser aplaudido. No pre-
sente caso, parece-nos que a Comissão 
está defronte de uma mesma moeda em 
que um lado apresenta aplausos e outro 
preocupação. Embora vários temas têm 
sido objeto de construção doutriná-
ria e jurisprudencial sólida e entidades 
como o Comitê Brasileiro de Arbitra-
gem (CBAr) e Conselho Nacional de 
Instituições de Mediação e Arbitragem 
(Conima) já tenham se debruçado sobre 
semelhante pesquisa, o lado elogiável da 
iniciativa fica por conta da excelência do 
grupo escolhido e da pretendida radio-
grafia sobre temas de relevo, após quase 

17 anos de experiência arbitral no país. 
O viés de preocupação é corolário do 
anterior. O que fazer com o resultado da 
pesquisa para enfrentar eventual mau 
uso, abuso ou insuficiente uso da LBA? 
Sugerir alteração ou não na LBA? Este é 
o nó shakesperiano que se coloca à fren-
te da Comissão.

O Brasil, sobretudo nos últimos cin-
co anos, tornou-se uma New Land of 
Opportunities para o investidor estran-
geiro. Estabilidade política e econômica, 
se comparado a países vizinhos e maior 
identidade cultural, se comparado a ou-
tros membros do Bric, oferecem aos es-
trangeiros uma indisfarçável curiosidade 
em participar de projetos de infraestru-
tura – e suas ramificações – independen-
temente dos mega eventos esportivos 
por vir. Este cenário positivo está alicer-
çado em outro fundamento importante: 
a segurança jurídica trazida pela LBA e 
a interpretação adequada que dela vem 
fazendo o STJ. A LBA e o STJ têm con-
tribuído para diminuir o risco dos in-
vestimentos estrangeiros no Brasil. Ou 
colocado de outra forma, a LBA e e STJ 
têm contribuído para atrair investimen-
tos sustentáveis no Brasil.

Por certo, a consequência natural 
do maior número de investimentos é o 
crescente número de arbitragens. Igual 
consequência é um maior número de 
questionamentos sobre temas palpitan-
tes surgidos antes, durante e depois do 

processo arbitral. Devemos quedar-nos 
orgulhosos em participar – em diver-
sos foros – de debates profundos que a 
todo sistema jurídico hoje afeta. Gra-
ças a LBA e o trabalho dos militantes 
da arbitragem, o Brasil se acha em pé 
de igualdade com os principais centros 
avançados no mundo. Por evidente, a ar-
bitragem – apesar das suas interessantes 
vantagens – termina com uma decisão 
que torna um dos usuários naturalmen-
te insatisfeito, tanto na seara doméstica 
quanto internacional. Estes dois fatores 
– explosão de seu uso, somado a insatis-
fação de alguns por resultados adversos 
– parece ter desencadeado uma sensação 
de dever mudar para melhorar. E aqui 
novamente debruçamo-nos no impasse 
shakesperiano.

Extraídas as naturais dificuldades 
inerentes dos regimes democráticos no 
trato da gestação de qualquer iniciativa 
legislativa, a LBA está cumprindo exem-
plarmente a sua missão. É voz assente 
entre os arbitralistas que a LBA apresen-
ta defeitos, como qualquer obra huma-
na. No entanto, foi esculpida de forma a 
tirar o Brasil de um ostracismo secular, 
recebendo ampla influência da flexível e 
multi-estudada Lei Modelo da Comis-
são das Nações Unidas para o Direito 
Comercial Internacional (Uncitral). 
Lembro-me há 20 anos as emendas e 
destaques retrógrados que batiam à por-
ta do Congresso para engessar o então 

impõe novos dilemas
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* Mauricio Gomm Santos é sócio de 
Gomm & Smith em Miami. Advogado no 
Brasil,  Nova York, Portugal e consultor 
em Direito Estrangeiro na Flórida.                                                 

projeto de lei de arbitragem brasileiro. 
Como se diz no jargão popular, todos 
sabemos como um projeto de lei entra 
no Parlamento, mas poucos sabemos o 
que lá se passa e como, quando e de que 
forma sai. Por óbvio, a LBA não é – nem 
deve ser – imutável, mas é preciso refletir 
se o momento é adequado para câmbios 
legislativos, e se os problemas eventual-
mente detectados o são em decorrência 
da percepção de anacronismo da LBA. 
Ainda que o seja, questão seguinte será 
saber se o que se pretende que ela venha 
a contemplar impõe a que seja alterada.

No contexto comparado, tomemos 
como exemplo o Federal Arbitration 
Act (FAA) estadunidense de 1925. Ao 
longo dos seus 87 anos de vigência, o 
judiciário americano vem moldando a 
sua aplicação, em que pese não faltarem 
vozes para legislativamente alterá-la. 
Guardadas as proporções decorrentes 
da diferença de sistemas, o STJ tam-
bém vem exemplarmente moldando a 
aplicação da LBA. Com uma lei cen-
tenária, os EUA continuam sendo um 
centro estável e sólido na atração de 
arbitragem. É pacífico entre os especia-
listas americanos que a abertura de um 
novo processo legislativo para alterar a 
FAA – por mais louvável que seja a ini-
ciativa – tenderá a abrir uma caixa de 
Pandora com resultados incertos e, jun-
to com eles, incertezas jurídicas para os 
usuários. A propósito, existe perante o 
Congresso americano um projeto de lei 
denominado Arbitration Fairness Act, 
cujo objetivo é restringir a arbitrabili-
dade em contratos de franquia, traba-
lhistas, relações de consumo e naqueles 
em que há diferente poder de barganha 
entre as partes. Tal projeto tem enfren-
tado fortes resistências da comunidade 
arbitral local que teme a fuga de arbitra-
gens, com prejuízos ao país.

A Inglaterra, a exemplo do Brasil, 
aprovou nova lei de arbitragem em 1996. 
Ao contrário do Brasil, a nova lei inglesa 
veio para compilar a colcha de retalhos 

então existente: uma lei de 1950 desti-
nada a arbitragens domésticas e a lei de 
1975 destinada a arbitragens internacio-
nais. Estes dois corpos legislativos, so-
mados a experiência das cortes inglesas 
ao cabo de várias décadas culminou com 
a lei de 1996. Não há fumaça de pleito de 
mudança, adequação ou modernização. 
No entanto, os desafios que os tribunais 
ingleses enfrentam quando chamados 
a manifestar-se sobre questões arbitrais 
não diferem, na essência, daqueles ora 
ocorridos no Brasil.

Em obediência à nossa história e 
cultura, achamos que a letra crua da 
lei deve se modernizar para atender os 

anseios – muitas vezes legítimos – do 
momento. Normalmente enxerga-se 
a lei boa como a lei nova. Consequen-
temente, o legislador fica eternamente 
correndo atrás dos avanços e mudanças 
trazidos pela sociedade civil. Trata-se 
de um esforço de Sísifo, às vezes justi-
ficado. Convivemos com uma provisão 
enorme de leis que visam a regulamen-
tar novas situações ou alterar as já exis-
tentes. Consequentemente, e de forma 
anedótica, diferenciamos as leis que 
pegam das que não pegam. A LBA pe-
gou. Cabe, salvo melhor juízo, deixar o 
Judiciário moldá-la melhor. Mas, se não 
conseguirmos nos desgarrar da herança 
cultural e se entenda necessária a sua 
mudança, que partamos da Lei Modelo 
da Uncitral, no lugar de reinventarmos 
a roda. Enquanto isso, resta-nos o im-
passe shakesperiano. Oxalá, a Comissão 
ofereça à comunidade arbitral nacional 
e internacional a resposta correta a tal 
instigante dilema. 

O Brasil, sobretudo 
nos últimos cinco 
anos, tornou-se 
uma New Land 
of Opportunities 
para o investidor 
estrangeiro
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ACP e Boa Vista
apresentam novidades para 
o mercado de crédito

Colaboradores da 
capital e interior  
reUNIDOS em busca 
de eficiência e 
motivação

a associação comercial do 
paraná (ACP) e a Boa Vista Serviços, 
administradora do Serviço Central 
de Proteção ao Crédito (SCPC), com 
apoio da Inventti, Tecnologia e Gestão 
e Sophus Tecnologia, promoveram em 
agosto o workshop Mercado de Crédi-
to, Cenário e Tendências, reunindo co-
laboradores envolvidos em atividades 
comerciais em novos negócios, agentes 
externos e representantes do interior.

Cerca de cem pessoas participaram 
do workshop, ouvindo na parte da ma-
nhã exposições de Roseli Garcia e Bru-
no Gonzales, sobre a colaboração da 
Boa Vista Serviços na aceleração de re-
sultados e o portfólio de produtos que 
a empresa coloca à disposição do mer-
cado, no qual destacam-se o Dataplus, 
prospecção classificada, concessão de 
crédito a pessoas físicas e jurídicas, 
score de crédito, conquista do mercado 
e cobrança, entre outros.

Roseli relembrou os primórdios da 
proteção ao crédito, nos idos de 1894, 
quando em face das inúmeras fraudes 
verificadas no comércio de café, os 
negociantes passaram a se preocupar 
com a organização de uma lista de 
maus pagadores, segundo ela “o início 
propriamente dito dos bancos de da-
dos conhecidos atualmente”.

Em 1955 foi criado o SPC, mais tarde 
transformado em SCPC, o maior ban-
co de dados do País administrado pela 
empresa ligada à Associação Comercial 
de São Paulo (ACSP), no mesmo ano da 
criação do Seproc pela Associação Co-
mercial do Paraná, que é a origem do 
neologismo “seprocar”. O SCPC opera 
com 350 milhões de informações co-
merciais sobre consumidores, 42 mi-
lhões de registros de transações entre 
empresas, 7 milhões de consultas diá-
rias, 1,2 milhão de clientes diretos e in-
diretos e 2,2 mil associações comerciais 
e empresarias de varejo.

_Na foto acima, Roseli Garcia
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_ao lado, bruno gonzales
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A diretora executiva da Boa Vista 
Serviços lembrou, ainda, que o SCPC 
detém 40% do mercado nacional de 
crédito, atendendo importantes clien-
tes nacionais como bancos, empresas, 
lojas de departamento e outros seg-
mentos do ambiente de negócios.

Gonzales, além de discorrer sobre 
a oferta de produtos da empresa, deu 
explicações sobre o Cadastro Positivo, 
banco de dados com informações sobre 
o histórico de crédito de pessoas físi-
cas e jurídicas, para cuja elaboração a 
Boa Vista Serviços é uma das entidades 
certificadas. “Constando do Cadastro 
Positivo, o cliente terá condições de 
pleitear juros menores e maior prazo 
de pagamento, além de negócios mais 
favoráveis”, lembrou.  

O gerente comercial da ACP, Esdras 
Marinzeck Leon, discorreu sobre a im-
portância da comercialização de bons 
produtos e na solidificação de parcerias 
com as empresas, além da qualidade 
dos produtos oferecidos ao mercado, 
lembrando que a ACP tem uma ofer-
ta de produtos e serviços destinados às 
áreas de saúde, educação, comunicação 
e outras.

Nota Fiscal Eletrônica (NFe), Cartão 
de Crédito Massa Card, ACP/Labora-
tórios Frischmann Aisengart, ACP/
Celular, Seguro de Saúde e Seguro de 
Vida Unimed, são os principais produ-
tos ofertados pela entidade, que pro-
porciona descontos diferenciados aos 
conveniados. “Nossa missão é agregar 
valor ao empresário, mostrando que o 
leque de serviços oferecidos faz a dife-
rença tanto para os empresários quanto 
para seus funcionários”, disse Esdras.

O diretor executivo da CDL de Por-
to Alegre, Ricardo Guimarães, fez uma 
palestra descontraída e divertida ini-
ciada com a pergunta curiosa “vaca dá 

_	Cadastro 
	P ositivo

leite?” usando ilustrações criativas para 
definir como conduzir uma boa gestão, 
ele citou foco, propósito, organização 
e planejamento, como princípios que 
auxiliam o bom planejamento empre-
sarial. No final da explanação, Gui-
marães respondeu à pergunta dizendo 
que “vaca não dá leite” ao comparar o 
leite ao cliente, concluindo que para ter 
sucesso é necessário cativar, fidelizar e 
procurar os fregueses.

“Nossa missão é agregar 
valor ao empresário, 
mostrando que o leque 
de serviços oferecidos 
faz diferença tanto para 
eles quanto para seus 
funcionários”

Esdras Marinzeck Leon

gerente comercial da ACP

_acima, Esdras Marinzeck Leon

_na foto abaixo, Ricardo Guimarães, 
diretor executivo da cdl de porto alegre
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O ultramaratonista Raphael Bonatto 
encerrou o evento com uma injeção de 
ânimo e motivação aos participantes. No 
discurso congruente que traça uma linha 
entre sua trajetória de sucesso no espor-
te e os desafios enfrentados por em-
presários nos negócios, conhecimentos 
cruciais para enfrentar desafios sejam 
eles de quaisquer natureza, estiveram 
em destaque: criar metas, ser persisten-
te, ter coragem, disciplina e, acima de 
tudo, planejamento.

O atleta, que iniciou sua carreira aos 
sete anos de idade, hoje encara corridas 
com mais de 42.195 metros com provas 
de até 48 horas ininterruptas – as ultra-
maratonas – modalidade que exige até 
um ano de preparação, planejamento e 
treinamento, além de exigir do próprio 
atleta força de vontade para conseguir 
patrocínios, uma dificuldade em dobro 
para esporte ainda pouco conhecido no 
Brasil. “Eu mesmo monto meus projetos 
de patrocínio, pois foi assim que aprendi 
e tenho aperfeiçoado a melhor forma de 
vender minha imagem”, disse. 

Por sua vez, Miguel Rull Arnal, dire-
tor da Sophus, empresa que desenvolve 
softwares, sites, sistemas, suporte com 
data center e call center para entidades 
de crédito, descreveu a vantagem que o 
software desenvolvido para vendas on-
line oferece, por exemplo, com a expo-
sição dos produtos do lojista em todo o 
território nacional nas 24 horas do dia. 
Rullarnal afirmou que desde o desenvol-
vimento do programa, em 2007, o cres-
cimento de vendas até 2012 foi de 10%.

Tibério César, diretor técnico da In-
ventti assinalou o sucesso da parceria 
da empresa com a ACP, iniciada em 
2009, no recebimento e armazenamen-
to de maneira simplificada e persona-
lizada, dos dados que constam na Nota 
Fiscal Eletrônica, NF-e. César falou 
também do tratamento diferenciado 
em treinamento e orientação recebido 
pelas empresas contratantes dos servi-
ços da Inventti. _Ultramaratonista 

fala sobre motivação

_Tiberio César, diretor técnico da Inventti

_Miguel Rull arnal, diretor da Sophus: software para vendas online é vantajoso 
porque possibilita a exposição de produtos em todo o país 24 horas por dia
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O grande número de vitórias 
colecionadas ao longo da carrei-
ra de Raphael garantiram a ele o 
registro no Livro dos Recordes. 
Um de seus feitos foi completar, 
em 2010, 27 maratonas conse-
cutivas em 27 dias nas 27 capi-
tais brasileiras. Com tamanha 
força de vontade, chega a partici-
par de 30 maratonas pelo mun-
do anualmente, sempre travan-
do uma batalha sobre si e seus 
adversários – acarretando a per-
da de até cinco quilos por prova, 
o que acabou lhe ensinando a 
comer ao longo da corrida, sem 
que isso acarretasse problemas 
digestivos.

No Paraná, concluiu o desa-
fio de correr desde as Cata-
ratas do Iguaçu a Curitiba. O 
trecho percorrido era de 100 
quilômetros por dia, cumprido 
das 7h às 19h.

No ranking mundial, Raphael 
figura entre os melhores ultra-
maratonistas. Graças a isto foi 
convidado a participar da Ba-
dwater – maratona disputada 
na zona do Vale da Morte, na 
Califórnia, com percurso total 
superior a 200 km que inter-
ligam os pontos mais baixo e 
mais alto do território conti-
nental dos EUA. “A prova, em 
termos de dificuldade, é a mais 
dura da modalidade e compa-
rada à escalada do Everest pe-
los alpinistas”, lembrou. 

_Vitórias 
	 pessoais

Nascido numa família humilde na 
capital paranaense, Bonatto galgou 
sua trajetória a pequenos passos, 
mesmo desacreditado no início da 
carreira. Assim formou-se em edu-
cação física e obteve uma bolsa de 
estudos em fisiologia do esporte na 
Universidade de Pittsburg (EUA). 
“No esporte e nos negócios, vence 
quem tem mais atitude”, destacou.

Para ele, o segredo é “ter visão”. O 
jargão dos negócios é emprestado 
para explicar a necessidade que se 
tem em alternar meios e caminhos 
para alcançar um objetivo e persu-
adir sua equipe a fazer o mesmo. 
“Estar próximo a pessoas de sucesso, 
seja ele pessoal ou profissional, cria 
um ambiente propício e de incentivo 
ao próprio crescimento. Afaste-se de 
pessoas negativas e confie no seu po-
tencial”, é categórico.

Dentre palavras imperativas que 
instigaram os participantes a buscar 
sempre mais, também houve espa-
ço para algo presente no imaginário 
de crianças e adultos: ter um sonho 
e acreditar nele. De acordo com o 
atleta, deve-se ter objetivos pessoais 
ambiciosos que exigem permanente 
desenvolvimento de talentos. Mas é 
preciso atenção porque os objetivos 
devem ser reais e colocados no “pa-
pel”, sendo este apenas o primeiro 
passo para concretizá-los.

_Família humilde

_O corredor Raphael Bonatto traçou semelhanças entre os 
desafios enfrentados no esporte e nos negócios 

“Afaste-se de pessoas 
negativas e confie no 
seu potencial” 
Raphael Bonatto

ultramaratonista
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Durante evento promovido 
pelo Conselho Político da ACP, 
o diretor-presidente da Renault do 
Brasil, Olivier Murguet, foi agracia-
do com o título Cidadania ACP. A 
solenidade foi realizada na sala mag-
na Maria Christina Andrade Vieira e 
contou com a presença do prefeito de 
São José dos Pinhais, Luiz Carlos Se-
tim, Cássio Taniguchi, secretário do 
Planejamento representando o gover-
nador Beto Richa, Luiz Carlos Hauly, 
secretário da Fazenda, Valdir Furlan, 
secretário municipal da Indústria, 
Comércio e Turismo de São José dos 
Pinhais, Carlos Henrique Ferreira, 
diretor de comunicação da Renault 
do Brasil, dentre várias autoridades, 
políticos, empresários , dirigentes da 
ACP e demais convidados.

O presidente da entidade, Edson 
José Ramon, justificou a homenagem 
ao lembrar que o empresário Olivier 
Murguet é um dos principais execu-
tivos do Brasil, tendo oferecido efeti-
va contribuição ao desenvolvimento 
socieconômico do Paraná, enquanto 
presidente da Renault do Brasil des-
de 2012. O coordenador do Conselho 
Político da ACP, Gláucio Geara, apro-
veitou a oportunidade para destacar 
que a indústia automobilística, não só 
no Paraná, mas no mundo, é a loco-
motiva da economia sendo capaz de 
produzir recuperação e estabilização. 
“A Renault veio ajudar o Brasil a se 
transformar numa potência plane-
tária do setor, com a fábrica que já é 
a 4ª maior produtora de veículos do 
mundo”, afirmou.

Agradecendo a homenagem, Olivier 
Murget revelou-se honrado e orgulho-
so em receber o título. “Isto confirma 
que estamos no caminho certo e moti-
va-nos a fazer cada vez mais”, celebrou. 
A fábrica da Renault, localizada em 
São José dos Pinhais, é segunda mais 
importante da marca, perdendo ape-
nas para a matriz francesa.

Personalidades em destaque 
recebem título Cidadania ACP

_Olivier Murguet, diretor-presidente 
da Renault do Brasil,  está entre os 
executivos mais influentes do país, de 
acordo com Edson José Ramon

_O secretário Cássio Taniguchi 
representou o governador Beto Richa

A fábrica da Renault 
no Paraná é segunda 
mais importante da 
marca, logo após da 
matriz francesa
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Em ato promovido pelo Conselho 
Político da ACP o juiz federal Anderson 
Furlan foi agraciado com o título “Ci-
dadania ACP”, outorgado a personali-
dades que se destacam na esfera pública 
ou empresarial pelo respeito absoluto à 
ética e transparência.

Nos discursos de saudação, Edson 
José Ramon, presidente da entidade 
do setor produtivo e o coordenador do 
conselho, Gláucio Geara, justificaram 
a concessão do título em reconheci-
mento à solidariedade pelas causas de-
fendidas pela ACP, principalmente no 
esforço da sociedade paranaense pela 
implantação do Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região.

Lisongeado com a homenagem, Fur-
lan, que trouxe esposa e filhos para 
prestigiarem o momento, agradeceu em 
nome de todos os juízes da Associação 
Paranaense de Juízes Federais (Apaju-
fe), entidade da qual é ex-presidente. 
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No exercício da gestão, participou ati-
vamente do movimento O Paraná Que 
Queremos e foi co-autor do anteprojeto 
da Lei da Transparência nº 16.595/2010, 
conhecida como Lei Estadual da Trans-
parência em vigor no Paraná.

O juiz fez referência ao planejamento 
tributário, cujo tema já foi abordado por 
ele em livro publicado no ano de 2011. 
De acordo com Furlan, a elisão fiscal é 
um planejamento que utiliza métodos 
legais para diminuir o peso da carga tri-
butária num determinado orçamento. 
Respeitando o ordenamento jurídico, o 
administrador faz escolhas prévias dos 

eventos que sofrerão agravo fiscal que 
permitem minorar o impacto tributário 
nos gastos do ente administrado.

Segundo o juiz, esta é uma prática 
amplamente utilizada no Brasil porque 
as leis e as decisões judiciárias de um 
país que legitimam a existência de arti-
fícios jurídicos deixando o contribuinte 
contornar livremente a incidência da 
norma tributária, fazendo com que uns 
paguem pelos outros. “Censurável não 
é a conduta dos contribuintes, mas as 
leis e as decisões judiciárias de um país 
que legitimam a existência de caminhos 
alternativos”, destacou. 

_Gláucio geara, anderson furlan e edson josé ramon

“Censurável não é a conduta dos contribuintes, mas as 
leis e as decisões judiciárias de um país que legitimam 
a existência de caminhos alternativos”

anderson furlan
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Os restaurantes de Curitiba estão em 
crise financeira decorrente da lei álcool 
zero, uma lei extremista e demagógica.

Sempre que o estado brasileiro se 
mostra incapaz de cumprir com suas 
obrigações elementares, nos engana 
com a criação de leis radicais impac-
tante: “álcool zero”, “crime hediondo”, 
“crime inafiançável”. Graças da Deus, 
pena de morte, ainda não. 

Ninguém quer permitir que moto-
ristas embriagados dirijam automóveis, 
cometendo loucuras e pondo vidas em 
risco. Mas como o governo não conse-
gue, e às vezes não quer, condenar nin-
guém por crimes no trânsito, anestesia 
a opinião pública com leis vociferantes 
que não levam a nada. Ou você conhe-
ce alguém que matou dirigindo um 
automóvel,  que tenha recursos para 
contratar advogados, cumprindo pena?

A venda de vinhos é essencial à via-
bilização dos restaurantes, pois apenas 
a venda da comida não paga os custos 
operacionais. 

 Há excelentes restaurantes fechados 
ou operando três vezes por semana, 
vitimados pela lei seca turbinada pelos 
impostos escorchantes, crise econô-
mica e alta do dólar. Porque ninguém, 
como César ao Rubicon, vai ao restau-
rante beber água. 

O Governo do Estado anunciou um 
plano de incentivo ao turismo e  um 
dos setores escolhido é a gastronomia. 
Não conheço outra atração turística em 

Curitiba, excetuando-se parar para dor-
mir a caminho de outro lugar e o Natal 
do HSBC, de modo que é contraditório 
estimular turismo e fechar restaurantes.

Este é um tema que me é muito caro, 
porque a Lei do Simples permitiu a 
abertura de inúmeros restaurantes de 
qualidade e desenvolveu a capacitação 
profissional de  chefs e sommeliers em 
cursos especializados de alto gabarito. 
Será que vamos exportar estes profissio-
nais para São Paulo, onde também tem 
lei seca, mas tem táxi, tem Metrô e blitz 
só nas baladas. 

A lei seca não determina que se façam 
arrastões para examinar todos os moto-
ristas, mesmo que não demonstrem ne-
nhum sinal de embriaguez, nem come-
tam infrações. Este festival repressivo é 
fruto da criatividade de nossos gover-
nantes locais. 

Vou interromper a argumentação 
para fazer uma pergunta: Quantos fora-
gidos da justiça ou pessoas ilegalmente 
armadas já foram apanhados pelas blitz? 

Isto posto, proponho à Associação 
Comercial do Paraná coordenar um 
pacto de civismo entre restaurantes e 
autoridades. 

Os restaurantes se comprometeriam 
voluntariamente a:

1)Não servir bebidas alcoólicas a pes-
soas visivelmente embriagadas, com ou 
sem carro. Isto já se faz nos aviões e não 
sei de ninguém que tenha saído no meio 
do vôo.

Por um pacto
de civilidade

2) Só servir bebidas alcoólicas para 
quem também vá comer. Isto já se faz 
em Vancouver.

3) Os restaurantes emitiriam uma 
nota fiscal nominal com o horário 
de saída. Esta nota fiscal serviria de 
salvo conduto para não ser detido 
nas blitz, por um prazo de trinta mi-
nutos, exceto em caso de infrações 
de trânsito, acidentes e embriaguez 
ostensiva. Neste caso faria um laudo, 
indicando o teor alcoólico e encami-
nharia à ACP para fazer uma sindi-
cância no restaurante

4) A ACP treinaria e habilitaria um 
funcionário do restaurante para apli-
car as regras e faria fiscalizações por 
amostragem.

Em Vancouver fingi estar em-
briagado e o restaurante, mesmo 
depois de eu ter dito que era brin-
cadeira não me serviu bebida alco-
ólica, porque perderia a licença para 
comercializa-la. Mais eficiente que 
qualquer blitz.

E nossos políticos, em exercício ou 
pretendentes, aproveitariam o ma-
rketing para se promover nacional-
mente, como já se fez com o Plano 
Diretor de Urbanismo no tempo que 
não havia o Solo Malcriado. 

* Luiz Groff é jornalista,  enólogo 
e dono da Invinoveritas

por luiz groff
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Voz da experiência
Empresário 
ensina jovens 
empreendedores a 
quebrar paradigmas

fo
t

o
s

: S
u

e
l

l
e

n
 L

im
a

_Fim do mundo
Outro paradigma quebrado por Perussolo 

foi a concepção de construir imóveis com 
padrão de qualidade superior ao existente 
no mercado, explicando que esse conheci-
mento “foi adquirido nas viagens que fiz a 
55 países, a alguns deles mais de uma vez, 
incluindo um ponto acima do Círculo Po-
lar Ártico, considerado o fim do mundo, 
onde poucas pessoas tinham chegado”.

Depois de 30 anos de atividades, a Cons-
trutora San Remo é responsável, segundo 
seu presidente, pela edificação de alguns 
dos mais luxuosos edifícios de apartamen-
tos de Curitiba, dentre os quais se destacam 
pela beleza e harmonia de linhas e interio-
res o Palazzo Lumini, Gran Palais, Petit 
Palais, Maison Classique, L’Essence, La 
Défense, Fiori di Siena, Lion D’Or, Wall 
Street Center e muitos outros.

Ele revelou, ainda, que a “ética norteia o 
nosso trabalho, com respeito aos funcioná-
rios antigos e novos que dispõem de planos 
de saúde e odontologia, além de participa-
ção nos lucros e escolas nos canteiros de 
obras”. 

_A San Remo tornou-se uma empresa  expoente no setor de con-
trução  pelas  mãos do engenheiro João Carlos Perussolo 

_Perussolo destacou que a constante busca por conhecimento 
gera uma visão de mercado mais ampla 

O engenheiro João Carlos Perussolo, 
diretor presidente da Construtora San Remo, há 30 
anos no mercado da construção civil em Curitiba, falou 
aos componentes do Conselho de Jovens Empresários 
(CJE). Perussolo contou aos jovens empreendedores 
um pouco de sua experiência no setor da construção ci-
vil, historiando vários lances de sua carreira que o obri-
garam a quebrar muitos paradigmas. “O primeiro deles 
foi romper com a tradição de que o filho de uma família 
humilde poderia formar-se em engenharia e tornar-se 
empresário da construção civil”, declarou.

O engenheiro lembrou os tempos difíceis do início 
da vida profissional, já formado em engenharia após 
a conclusão do curso técnico em edificações, da anti-
ga Escola Técnica do Paraná e “a construção das pri-
meiras casas que projetei junto com meu pai, que era 
carpinteiro”.
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o Conselho de Comércio 
Exterior e Relações Internacionais 
(Concex-RI), está oferecendo pacotes a 
empresários que têm a intenção de vi-
sitar a Feira de Cantão (Canton Fair), 
na China, a ser realizada de 15 a 19 
outubro de 2013. A exposição oferece 
extensa gama de interesses para o co-
mércio em geral, em especial vestuário 
masculino, feminino e infantil; artigos 
de tapeçaria, medicamentos, produtos 
naturais, malas e bolsas, bem como 
matérias-primas têxteis.

Concex – RI oferece pacotes 
para a Canton Fair na China

_o complexo pazhou, onde é realizada a canton fair

Maior feira multissetorial do mun-
do, a Canton Fair é aberta anualmen-
te ao público em dois períodos, em 
abril e outubro, dividida sempre em 
três fases, na cidade de Guangzhou, 
a maior cidade industrial e comercial 
do sul da China. A feira é realizada no 
complexo Pazhou, um imenso centro 
de exposição com mais de 1.100.000 
m², onde 23 mil expositores, mais 
de 200 mil compradores estrangei-

ros estiveram na última edição, que 
também contou com 57 mil stands 
montados. 

A Gladtur Operadora, há mais de 
23 anos no mercado e com mais de 
10 mil empresários embarcados nos 
últimos 12 anos, é a responsável pela 
preparação de pacotes com serviços 
de qualidade e tarifas diferenciadas 
para a 114ª edição da feira, que co-
meçará no dia 15 de outubro. 





necessidade é a mãe da inovação
Platão há 2,5 mil anos: 
por Eduardo Aichinger

Cumprindo com seus objetivos de 
apoio e prospecção de tendências inovado-
ras, de sensibilização e mobilização, o Ins-
tituto ACP para Inovação realizou no mês 
de julho encontro com integrantes do con-
selho e convidados para palestra e debates 
sobre o tema, desenvolvendo uma das suas 
diretrizes que é o fortalecimento da cultura 
inovadora em empresas de qualquer porte 
ou atividade, tendo em vista que inovar é 
empreender, transformar conhecimentos 
em negócios lucrativos e sustentáveis , é o 
Empreendedorismo Inovador. 

A inovação deriva da importância e da 
necessidade de mudança. Por que as inova-
ções são necessárias? Pelo fato de que tudo 
está mudando.

Dentro de uma organização, as inova-
ções permitem às pessoas se adaptarem às 
ondas da mudança disruptiva. E o índice 
de mudanças está aumentando, e tais mu-
danças são geradas por novos modelos de 
negócios, transformações demográficas 
e geopolíticas, tecnologias novas e emer-
gentes. A única resposta às mudanças é a 
inovação. Devem ser cultivados meios de 
antecipar as ondas de mudança- ou mesmo 
de criar novas ondas.

Peter Drucker afirma que existem ape-
nas duas prioridades constantes nos negó-
cios: o marketing e a inovação. Em outras 
palavras, conceba o que você quer fabricar 
ou fazer, crie valor pela sua venda e, depois, 
repita o processo sem parar.

A inovação emerge da colaboração 
entre pessoas com diversas perspectivas e 
aptidões.

As inovações prosperam em lugares 
em que a flexibilidade possibilita a parti-
cipantes improváveis surgirem com novas 

ideias. As novas ideias geralmente surgem 
das periferias de uma organização. A cria-
ção de ideias não é a inovação, mas sim 
uma parte dela - em certo sentido, é a par-
te fácil. A criação de ideias é o ponto de 
partida para a inovação.

A inovação precisa de um lugar pró-
prio. A inovação reside em lugares. Ela 
precisa de um abrigo. O ambiente físico é 
um facilitador poderoso de inovações. Os 
locais podem servir como arenas de me-
mória em que o conhecimento é criado, 
e persiste como objeto de uma atividade 
colaborativa contínua. Espaços físicos 
como as salas de situação, salas de com-
partilhamento das informações são um 
meio fantástico de desenvolver a criativi-
dade, a motivação para idéias inovadoras, 
comprometimento e reconhecimento.

A inovação pode também residir em 
espaços virtuais graças a novas formas 
de tecnologia que habilitam um siste-
ma nervoso digital para inovações. A TI 
possibilita conexões entre as pessoas e o 
conhecimento.

Espaços virtuais e/ou ambientes físicos 
destinados à criatividade e inovação são 
um meio personalizado e maleável para 
suportar a criação de ideias, criação do 
conhecimento, colaboração, gestão, co-
municação corporativa e implementação 
de projetos de inovações.

É um sistema integrado de inovações, 
onde um conjunto de diretrizes, proces-
sos e ferramentas que conectam a criati-
vidade individual, das equipes e a orga-
nizacional com a estratégia corporativa 
pelo desenvolvimento de novos produtos, 
serviços e modelos de negócios geradores 
de valor para a organização.

Há evidências de que o sucesso das 
empresas em atividades inovadoras é 
também função das práticas e dos mo-
delos de gestão adotados.

Alguns especialistas chamam de Es-
tratégia Empreendedora Corporativa o 
conjunto de comportamentos organi-
zacionais institucionalizados, alicerça-
dos em atitudes empreendedoras, que, 
deliberadamente e continuadamente, 
rejuvenescem a organização e moldam 
o escopo de suas operações através da 
identificação e da exploração de negócio.

Um ambiente favorável à geração 
de novos negócios inclui encorajamen-
to de novas idéias; tolerância a falhas e 
fracassos; disponibilização dos recursos 
da empresa, equipes multifuncionais, 
estabelecimento de metas e sistemas de 
recompensa apropriados, e forte com-
prometimento da alta direção com as ati-
vidades empreendedoras e inovadoras.

Há muito a fazer para que a inova-
ção se consolide como opção estratégi-
ca das empresas.

 E este é o grande desafio da ACP. 
Olhar tudo, em todos os sentidos, en-
xergar oportunidades, avançar em me-
lhorias para seus associados, para as 
empresas e pessoas, de modo que haja 
harmonia e uma sociedade mais justa e 
democrática. Ou seja, inserir a institui-
ção no cenário global da economia cria-
tiva, do conhecimento e do empreende-
dorismo inovador. 

* Eduardo Aichinger é Coordenador 
do Instituto ACP para Inovação
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agenda ulc

Os cursos da Universidade Livre do Comércio. Para se 
inscrever, não é necessário ser associado da Associação 
Comercial do Paraná. A ULC fica na própria ACP, à rua XV 
de Novembro, 621, 4º andar.

Informações   41. 3320 2929 e 41. 3320 2990 
ou sac@acp.org.br e ulc@acp.org.br

cursos_ setembro de 2013

09 a 11 	A nálise de Crédito Pessoa Física
	 19 às 22 horas

09 a 13 	 Personal Stylist
 	 19 às 22 horas

10 e 12	I nteligência em Vendas:
Vendas Externas

	 19 às 22h30

16 a 20 	 MS Excel 2007 - Intermediário
 	 19 às 22 horas

23 a 25 	T écnicas de Cobrança
	 19 às 22 horas

23 a 25 	 Varejo Mais Valor:
Vendas com Resultados!

	 19 às 22 horas

24 a 26 	N egociando com Eficiência
	 19 às 22 horas

cursos_ outubro de 2013

01 	 Excelência em Planejamento
	 19 às 22 horas

08 a 10 	 Vendas: 
Atitudes e Técnicas dos Campeões

 	 19 às 22 horas

13	 Palestra
Prevenção a Fraudes

	 19 às 22h30

14 a 18 	 Vitrinismo & Visual de Loja
 	 19 às 22 horas
 
15 a 17 	A tendimento Inteligente
 	 19 às 22 horas

21 a 23 	A nálise de Crédito Pessoa Física
	 19 às 22 horas

22 a 24 	 Vendas Consultivas
	 19 às 22 horas

28 a 30 	T écnicas de Cobrança
	 19 às 22 horas
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Impostos descritos na nota:
bom para empresários e consumidores

Uma das antigas reivindi-
cações da ACP, recentemente 
sancionada pela presidente Dil-
ma Roussef – a Lei 12.741/12, 
que trata do detalhamento dos 
impostos na nota fiscal - teve, 
por meio de medida provisória 
a prorrogação do prazo para o 
início das punições às empresas 
que não informarem nas notas e 
cupons fiscais os impostos cobra-
dos na venda de bens e serviços. 

Apesar de o prazo ter sido 
ampliado até o 13 de junho de 
2014, a adaptação das empresas 
à nova regra é urgente e indis-
pensável, de acordo com Airton 
Hack, coordenador do Conselho 
de Tributação e Finanças da ACP. 
“Com a medida, a população po-
derá passar a exercer sua cidada-
nia ao exigir retorno, em forma 
de serviços, daquilo que contri-
buiu em impostos. Da mesma 
forma o empresário, por meio 
da nota, poderá justificar o preço 
de sua mercadoria e demonstrar 
que é usado como arrecadador de 
tributos do governo”, descreve o 
advogado.

Com o objetivo de conscien-
tizar a população, a ACP lançou 
uma campanha publicitária com 
base em peças que visavam tam-
bém despertar o interesse do se-
tor comercial a fazer a sua parte. 

Apesar da importância da me-
dida no atual momento econô-
mico e político do País, 93,5% 
dos consumidores curitibanos 
ainda não perceberam a discri-

minação de impostos em nota fiscal 
e 92,5% dos moradores da capital 
não têm ideia do valor da incidência 
de tributos sobre as mercadorias, se-
gundo pesquisa realizada pelo Insti-
tuto Datacenso em junho deste ano.

As empresas que buscarem aderir 
ao sistema de detalhamento dos im-
postos não encontrarão problemas 
nem deverão arcar com custos – o 
Instituto Brasileiro de Planejamento 
Tributário (IBPT) criou um software 
gratuito para cálculo dos tributos de 
forma automática, com base numa 
tabela elaborada pelo instituto, com o 
valor médio dos impostos de cerca de 
17 mil produtos e serviços comercia-
lizados. Para obter o programa basta 
que o comerciante se cadastre pelo 
site do IBPT. O link pode ser acessa-
do também pelo site da própria ACP, 
usando o atalho “Manual de Integra-
ção – De olho no imposto”. 

“A população poderá 
exercer sua cidadania ao 
exigir retorno, em forma 
de serviços, quanto aos 
tributos pagos” 
Airton Hack
coordenador do conselho de  
tributação e finanças da acp
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ACP incentiva  
logística reversa no comércio

O objetivo é atender à Política 
Nacional de Resíduos Sólidos

A ACP e o Conselho de Ação 
para a Sustentabilidade 
Empresarial (Casem) assinaram 
termo de compromisso com a Secreta-
ria Estadual de Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (Sema), visando a im-
plantação da Logística Reversa de Re-
síduos para seus associados. O termo 
prevê uma série de ações para viabili-
zar o cumprimento da Lei 12.305/10, 
que trata da Política Nacional de Re-
síduos Sólidos, impondo obrigações a 
governos, empresários e cidadãos com 
vistas ao gerenciamento do lixo e de 
materiais recicláveis, além de priorizar 
a responsabilidade compartilhada no 
ciclo de vida dos produtos.

Para que todos possam atender aos 
requisitos da lei, a ACP e o Casem 
disponibilizarão a realização, em prol 
dos associados, dos Planos de Geren-
ciamento de Resíduos (PGIRs), obri-
gatórios a todas as empresas, a preços 
reduzidos.

Numa primeira etapa, além do pla-
nos, o Casem realizará palestras de 
sensibilização para associações lo-
cais com vistas à divulgação de temas 
como sistemática para a segregação, 
classificação, transporte, armazena-
mento temporário, disposição final e 
outras destinações residuais, proteção 
do meio ambiente, do local de trabalho 
e do trabalhador. Além da valorização 
dos profissionais dos diversos setores 
como agentes transformadores, assim 
como da sua atuação e respectivos 
impactos no âmbito socioambiental e 
econômico da cadeia comercial.

O PGIRS deverá identificar a estru-
turação e características dos parceiros 
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envolvidos no processo de logística 
reversa, tais como cooperativas, as-
sociações de catadores e empresas de 
reciclagem/reuso, visando formatar o 
conjunto de ações, procedimentos e 
meios destinados a viabilizar a coleta 
e a restituição dos resíduos sólidos ao 
setor empresarial e industrial, para rea-
proveitamento em seu ciclo ou em ou-
tro ciclo produtivo.

Segundo a legislação, logística rever-
sa é o processo de retirada de produtos 
novos ou usados de seus pontos iniciais 
na cadeia de suprimentos quando há 
excedentes ou devolução por parte dos 
clientes. A retirada é feita seguindo 
normas de gerenciamento dos mate-
riais, em meio de transporte adequado 
e em segurança, cuja operação é da res-
ponsabilidade das empresas que manu-
faturam os produtos, embora o comér-
cio tenha responsabilidade solidária no 
processo, sendo passível de multas caso 
não atenda a legislação específica.  

Lei prioriza a 

responsabilidade 

compartilhada no 

ciclo de vida dos 

produtos
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A - PRESIDÊNCIA  
DA REPÚBLICA

A.1 - Leis
01. PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS  

  DA EMPRESA 
LEI n.º 12.832/2.013, em vigor desde 21/06/2013, alte-

ra dispositivos da Lei n.º 10.101/2000, que versava sobre 
a participação dos trabalhadores nos lucros da empresa. 
Dentre as novas alterações, vale destacar a vedação ao pa-
gamento de qualquer antecipação ou distribuição de va-
lores, a título de participação nos lucros ou resultados da 
empresa, em mais de 2 (duas) vezes, no mesmo ano civil e 
em periodicidade inferior a 1 (um) trimestre civil. 

02. ALIQUOTA ZERO 
LEI n.º 12.839/2.013, em vigor desde 10/07/2013, reduz 

a zero as alíquotas da Contribuição para o PIS/Pasep, da 
Cofins, da Contribuição para o PIS/Pasep-Importação e 
da Cofins-Importação incidente sobre a receita decorrente 
da importação de produtos que compõem a cesta básica e 
venda dos produtos no mercado interno.

03. BENS DE VALOR CULTURAL  
LEI n.° 12.840/2.013, em vigor desde 10/07/2013, 

dispõe sobre a destinação aos museus federais bens de 
valor cultural, artístico ou histórico, para que passem a 
integrar o patrimônio da União, nos casos de: (I) apreen-
são em controle aduaneiro ou fiscal, seguida de pena de 
perdimento, após o respectivo processo administrativo 
ou judicial; (II) dação em pagamento de dívida e; (III) 
abandono.

04. LEI ANTICORRUPÇÃO EMPRESARIAL  
LEI n.º 12.846/2.013, em vigor desde 02/08/2.013, dis-

põe sobre a responsabilização objetiva administrativa 
e civil de pessoas jurídicas pela prática de atos contra a 
administração pública, nacional ou estrangeira. A norma 
chamada de “lei anticorrupção” aplica-se às sociedades 
empresárias, fundações, associações e sociedades estran-
geiras que tenham sede, filial ou representação no Brasil.

A.2. Medida Provisória
05. PROGRAMA MAIS MÉDICOS 
MP n.º 621/2.013, em vigor desde 09/07/2013, tem por finali-

dade ampliar recursos humanos na área médica para o Sistema 
Único de Saúde – SUS.

A.3 - Decreto
06. REGULAMENTAÇÃO DA LEI DOS PORTOS 
DECRETO n.º 8.033/2.013 regulamenta a Lei n.º 12.815/2013, 

estabelecendo normas relativas aos portos organizados e instala-
ções portuárias, bem como competências à Secretaria de Portos 
da Presidência da República, entre elas: (I) elaborar o plano geral 
de outorgas do setor portuário; (II) disciplinar conteúdo, forma 
e periodicidade de atualização dos planos de desenvolvimento e 
zoneamento dos portos; (III) definir diretrizes para a elaboração 
dos regulamentos de exploração dos portos; (IV) aprovar a trans-
ferência de controle societário ou de titularidade de contratos 
de concessão ou de arrendamento, previamente analisados pela 
Agência Nacional de Transportes Aquaviários - Antaq. 
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B - CONGRESSO 
NACIONAL 

B.1 - Emenda Constitucional
07. TRIBUNAIS REGIONAIS FEDERAIS 
Promulgada a Emenda Constitucional n.º 73/2.013, que 

cria os Tribunais Regionais Federais das 6ª, 7ª, 8ª e 9ª Regiões, 
com sede em Curitiba, Belo Horizonte, Salvador e Manaus.

C - SENADO FEDERAL
C.1 - PROJETOS DE LEI ORDINÁRIA 
08. PENHORA ADMINISTRATIVA 
PLS n.º 10/2.005 projeto de lei institui a penhora adminis-

trativa, a ser realizada por servidor habilitado, antes mesmo 
de eventual execução judicial e após a inscrição em Dívida 
Ativa. O Projeto estava parado na Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania desde abril de 2011, onde recente-
mente foi distribuído ao Senador Jorge Viana para relatório.
		

09. CONCURSOS PÚBLICOS 
PLS n.º 74/2.010, do Senador Marconi Perillo, cria regras 

a concursos para investidura em cargos e empregos públi-
cos, no âmbito da administração direta, dos fundos espe-
ciais, das autarquias, das fundações públicas, das empresas 
públicas, das sociedades de economia mista e demais en-
tidades controladas, direta ou indiretamente, pela União, 
Estados, Distrito Federal e Municípios.

10. NORMAS PARA ELEIÇÕES 
PLS n.º 2/2.013 acrescenta o art. 34-A à Lei nº 9.504, de 

30 de setembro de 1997, que estabelece normas para as elei-
ções, para regulamentar a impugnação das pesquisas e testes 
pré-eleitorais. De acordo com o novo art. 34-A. “O Minis-
tério Público Eleitoral, os candidatos e os partidos políticos 
ou coligações estão legitimados a impugnar o registro e/ou 
a divulgação de pesquisa eleitoral perante o juízo eleitoral 
competente, quando não atendidas às exigências legais”.

11. PROIBIÇÃO DE PERÍODO DE CARÊNCIA  
PLS n.º 6/2.013, altera a Lei nº 9.656/1998, para proibir a fixação 

de períodos de carência para exames e acompanhamento pré-na-
tais e partos para mulheres menores de dezesseis anos ou com 
deficiência física, sensorial ou mental, bem como para casos de 
gestação de risco. A matéria se encontra na Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação Participativa.

12. ATRASO NA ENTREGA DE IMÓVEL  
PLS nº 7/2013 altera o art. 43, da Lei nº 4.591/1964, acrescendo inci-

so III, com a finalidade de aplicar multa ao incorporador a ser paga ao 
adquirente ou compromissário, face atraso na entrega de obra supe-
rior a 180 dias. Projeto de lei aguarda designação de relator.

D - CÂMARA  
DOS DEPUTADOS

D.1 - PROJETOS DE LEI ORDINÁRIA
TRAMITANDO NA CÂMARA - PL
13. TRABALHADORES TERCEIRIZADOS 
PL n.º 6.007/2.013, acrescenta artigo à Consolidação das Leis do 

Trabalho, para assegurar o pagamento dos adicionais de insalubridade 
e de periculosidade também aos trabalhadores terceirizados. Proposta 
aguarda despacho do Presidente da Câmara dos Deputados.

14. ALUNOS DE REDE PÚBLICA 
PL n.º 5.997/2.013 torna obrigatória à inserção de alerta sobre 

as drogas nos livros didáticos utilizados na rede pública de en-
sino da educação básica, que deverão trazer impressa, na capa, 
em caracteres legíveis, a seguinte mensagem: “O uso indevido de 
drogas põe em risco a saúde física e mental do usuário e das pes-
soas com as quais convive”. Proposta aguarda despacho do Presi-
dente da Câmara dos Deputados.

15. ISENÇÃO DE IOF 
PL n.º 5.991/2.013 institui isenção do Imposto sobre Opera-

ções de Crédito, Câmbio e Seguro ou relativas a Títulos ou Valo-
res Mobiliários – IOF, às operações de crédito de até R$ 10.000,00 
(dez mil reais). A medida pretende a diminuição do custo finan-
ceiro das sobreditas operações, estimular a realização de investi-
mentos. Projeto aguarda despacho do Presidente da Câmara dos 
Deputados.
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Elaboração e realização

GLOSSÁRIO - SIGLAS
MP -    Medida Provisória
PEC -   Proposta de Emenda Constitucional

Câmara dos Deputados
PL -     Projeto de Lei Ordinária tramitando na  

    Câmara do Deputados

Senado Federal
PLS -   Projeto de Lei Ordinária tramitando no  

   Senado Federal
PLS-C - Projeto de Lei Complementar tramitando no Senado Federal
PRS -   Projeto de Resolução do Senado 
ICMS -  Imposto Sobre Circulação de Mercadorias  

    e Serviços

JUDICIÁRIO
MP -    Ministério Público
TJPR -  Tribunal de Justiça do Estado do Paraná

E - ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA DO 
ESTADO DO PARANÁ

E.1 - PROJETOS DE LEI
16. INCLUSÃO DE CRECI 
PL n.° 325/2.013 pretende que os serviços notariais e re-

gistrais incluam nos registros de escrituras públicas e con-
tratos de financiamento imobiliários, o nome e a inscrição 
no CRECI (Conselho Regional de Corretores de Imóveis) do 
responsável pela intermediação. Proposta aguardando pare-
cer da Diretoria de Assistência do Plenário.

17. MEMÓRIA AO PATRONO DO 
COMÉRCIO DO PARANÁ  
PL n.º 321/2.013 institui como Patrono do Comércio do 

Estado do Paraná, Ildefonso Pereira Correia, o Barão do Cer-
ro Azul. Também propõe a inserção no Calendário Oficial de 
Eventos do Estado do Paraná, do dia 16 de julho, como data 
da respectiva comemoração.

F - PREFEITURA
MUNICIPAL DE 
CURITIBA

F.1 - PROJETO DE LEI
18. AUXILIO A DEFICIENTES VISUAIS 
PL n.º 005.00066.2013 propõe que os hipermercados, super-

mercados e estabelecimentos comerciais congêneres, do Mu-
nicípio de Curitiba, disponibilizarem funcionários capacitados 
para auxiliarem os deficientes visuais e efetuarem suas compras.

G - JUDICIÁRIO
G.1 - SUPERIOR TRIBUNAL FEDERAL
18. PRESIDENTE DO SUPREMO SUSPENDE 

EMENDA CONSTITUCIONAL 
N.º 73/2.013. Ação Direta de Inconstitucionalidade (n.º 

5017/2013), proposta pela Associação Nacional dos Procura-
dores Federais (ANPAF), obteve despacho liminar do Presi-
dente do STF para suspender a Emenda que criou os Tribunais 
Regionais Federais = TRFs da 6ª, 7ª, 8ª e 9ª Regiões, com sede 
em Curitiba, Belo Horizonte, Salvador e Manaus. A apreciação 
liminar ocorreu pelo Presidente do STF em virtude do recesso 
de julho. Aguarda-se consideração do Ministro Luiz Fux, rela-
tor da matéria, e apreciação pelo Plenário do STF.
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Os presidentes Edson José Ramon, da ACP, e Juraci Bar-
bosa, da Fomento Paraná, assinaram acordo de cooperação 
técnica para facilitar o acesso de micro e pequenos empresá-
rios associados às linhas de crédito com juros reduzidos do 
Banco do Empreendedor, órgão ligado ao governo do Esta-
do. Com este objetivo, foi inaugurado junto ao Espaço do 
Empresário o posto de atendimento do referido órgão. 

O Conselho Político da ACP reuniu-se com os componentes 
da Comissão Parlamentar de Inquérito do Transporte Coletivo 
da Câmara Municipal de Curitiba,  ocasião em que o presiden-
te da CPI, vereador Jorge Bernardi, solicitou em carta entregue 
a Glaucio José Geara, coordenador do conselho, a indicação de 
um representante da entidade para acompanhar os trabalhos da 
comissão. Bernardi disse que o apoio da ACP nesse momento é 
muito importante por se tratar de uma entidade de credibilidade 
e tradição, tanto é que essa é a primeira reunião da CPI com uma 
entidade organizada fora da Câmara Municipal.

O Conselho das Câmaras Setoriais da ACP 
promoveu reunião para apresentação da nova 
Câmara Setorial de Logística e debater os de-
safios do comércio de Curitiba frente à falta de 
segurança. Pala falar sobre o assunto e estimular 
a maior aproximação entre a sociedade e o co-
mando da polícia na capital, estiveram presen-
tes lojistas munidos de números dos prejuízos 
ocasionados pela carência de segurança em seus 
estabelecimentos. 

Crédito facilitado para empresários

ACP terá representante 
na CPI dos Transportes

Conselho das Câmaras 
Setoriais discute segurançafo
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A rodada de encontros promovidos pela ACP está sendo 
realizada sempre na segunda sexta-feira do mês até outu-
bro. Segundo Claudia Silvano, diretora do Procon-PR o 
objetivo dos organizadores é esclarecer dúvidas da classe 
empresarial, cujo resultado será a obtenção de uma rela-
cionamento harmônico entre fornecedor e comprador. A 
diretora deu algumas dicas, como por exemplo, fazer acor-
dos por meio da Carta de Informação Preliminar (CIP), 
por se tratar de forma rápida, menos burocrática e mais 
barata, evitando gastos com processos administrativos.  

Projeto Boa Compra, parceria entre 
ACP e Procon-PR orienta empresários
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Galeria a céu aberto 
entregue ao público

Com os trabalhos concluídos pelos artistas plásticos 
participantes do projeto Arte Urbana, a Galeria a Céu 
Aberto localizada na Rua São Francisco foi aberta ofi-
cialmente. Comerciantes, artistas e freqüentadores pres-
tigiaram o evento. A co-produtora da Mucha Tinta, Mi-
chele Micheletto, disse que no início houve dificuldades 
com os usuários de drogas que frequentavam o local, 
mas com a conclusão dos trabalhos da galeria os droga-
ditos acabaram se dispersando. “Nosso objetivo foi atin-
gido, percebendo-se agora que a São Francisco está mais 
bonita e melhor frequentada. Temos que zelar por ela, 
pois é o berço da nossa cidade”, comentou. 

Empreendimento dos EUA lançado em Curitiba
O CEO da imobiliária americana José Milton & Associates, o empresário Yosi Gil, esteve em Curitiba 

para lançar, em parceria com a Rede Apolar através da Apolar Real Estate, o empreendimento Parque 
Towers localizado na Flórida. O interesse de Gil pelo Brasil surgiu a partir do crescente interesse de 
brasileiros em  investir em Miami, observado nos útimos anos. A escolha da Apolar como parceira para 
o negócio foi fruto de extensa sondagem entre empresas brasileiras do setor . “A Apolar se destacou por 
ter valores semelhantes aos nossos: buscar excelência nos serviços e valorizar o capital humano”, disse 
Gil. Além disso, ambas as parceiras cultivam uma cartela de clientes da classe A, elemento importante 
na angariação de compradores em potencial. 

_  claudia silvano

_  iroclé wykrota, gerente de relações institucionais da acp, disse 
que o próximo passo é estender o projeto para outros bairros
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Ramon recebe título de 
Amigo da Guarda Municipal

Durante a solenidade do 27º aniversário da Guarda Munici-
pal de Curitiba, realizada no Salão de Atos do Parque Barigui, 
o presidente da ACP, Edson José Ramon, foi representado pelo 
vice-presidente José Eduardo Sarmento, que recebeu da cor-
poração o título Amigo da Guarda Municipal de Curitiba. A 
homenagem se deveu à campanha “Pichação é Crime Denun-
cie”, que mobilizou a comunidade no sentido de coibir a ação 
de vândalos sobre o patrimônio público e privado da cidade. 
Medalhas de mérito Borges de Macedo também foram conce-
didas aos servidores da Guarda Municipal, autoridades civis e 
militares que prestaram relevantes serviços à instituição. s
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Leprevost fala sobre 
a importância do jovem na política

O deputado Estadual Ney Leprevost esteve na ACP a fim de trocar 
idéias com os membros do Conselho de Jovens Empresários (CJE) e 
demais convidados, sobre a participação dos jovens na política nacio-
nal. O parlamentar respondeu a várias perguntas encaminhadas pe-
los ouvintes. O presidente Edson enfatizou a importância dos jovens 
na renovação da atividade política. “É uma honra receber um político 
como o deputado Ney Leprevost, pois defende os valores da ética, 
moral e renovação, também partilhados pela Casa como princípios 
que devem ser disseminados na sociedade”, disse. 

46

Campanha que contou também com a adesão da comunidade 
no combate ao vandalismo. Fruet enfatizou a importância da cam-
panha, afirmando que a mesma teve a participação efetiva da Guar-
da Municipal cujo número de ações alcançou índices superlativos.

De acordo com Jean Michel Galiano, coordenador do Conselho 
do Comércio Vivo da ACP, a campanha foi idealizada a partir das 
sucessivas reclamações de comerciantes em relação ao alto custo 
mensal para manutenção de seus imóveis. “Esta foi uma maneira 
de estimular a população a exercer a cidadania e denunciar contra 
os atos de dano ao patrimônio público”, explicou. 

Gustavo Fruet é homenageado 
pelo apoio à campanha 
contra a pichação
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_  Jean Michel Galiano,   coordenador do comércio vivo da acp
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A Associação Comercial do Paraná (ACP) firmou parceria 
com o laboratório de análises clínicas Frischmann Aisengart, 
visando beneficiar ainda mais seu corpo de associados com o 
acesso a um dos mais credenciados estabelecimentos do ramo.

Segundo a direção do laboratório, o pacote de descontos ofe-
recido pelo convênio varia de 50% a 70% sobre o valor pago por 
particulares, além de 15% de desconto na coleta domiciliar e va-
cinação, também incluídas no plano, cuja redução dos valores 
cobrados varia para cada tipo de serviço.

Para obter os benefícios do convênio basta o usuário acessar o 
site  www.acp.org.pr e informar o CNPJ da empresa, imprimin-
do a declaração de associado da entidade.

O laboratório contabiliza mais de um milhão de pacientes 
atendidos, indicados por mais de seis mil diferentes médicos, 
realizando cerca de oito milhões de exames só em 2012. Com 
68 anos de tradição no mercado, a marca Frischmann Aisen-
gart é considerada uma referência para o segmento de medi-
cina diagnóstica na região Sul.   

ACP/Frischmann Aisengart 
firmam parceria

ACP promove encontro 
no Sítio Cercado

O evento “Almoçando com o presidente”, iniciativa 
do Conselho de Bairros do Comércio Vivo da ACP foi 
realizado na Faculdade Educacional Araucária (Facear) 
localizada no bairro Sítio Cercado. Cerca de 80 convi-
dados, entre comerciantes e lideranças locais do Con-
selho Regional dos Representantes Comerciais (Con-
sersul), associados e comerciantes estiveram presentes.

O presidente Edson José Ramon ratificou que es-
ses encontros promovem a integração entre ACP e 
o comércio dos bairros. “Nossa função não é ape-
nas apresentar nossos produtos e serviços, como 
também ouvir as reivindicações dos  comerciantes 
e empresários, ajudando a promover o progresso e 
o desenvolvimento da capital”. Ele lembrou também 
que a região Sul da cidade foi a que apresentou os 
maiores índices de crescimento.

Na ocasião, o vice-presidente do Consersul, Carlos 
Mori, agradeceu a presença da ACP no bairro, apro-
veitando para entregar um ofício em que a comuni-
dade solicita a reforma do sistema viário da região 
do Pinheirinho, pleiteando que o mesmo seja enca-
minhado ao prefeito Gustavo Fruet. 
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_  O vice-presidente do Conselho Regional dos 
     Representantes Comerciais Carlos Mori
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Executivo diz 
que inovar é criar valor

O Instituto ACP para Inovação, sob a coorde-
nação de Eduardo Aichinger, recebeu convida-
dos para uma palestra proferida pelo executivo 
Denilson Farias, diretor presidente da Dtcom 
Educação e Comunicação Corporativa. Farias 
abordou vários aspectos da inovação em pro-
dutos e tecnologia, discorrendo sobre cases de 
marcas famosas na economia globalizada.

“Inovar em processos e produtos é a in-
tenção da maioria absoluta dos empresá-
rios, muito embora a tomada de decisões 
concretas ainda não seja uma prática fre-
qüente na área”, comentou lembrando Ste-
ve Jobs, para quem “inovação é mudança 
para a criação de valor”. O executivo dis-
se, ainda, que “não é a empresa mais forte 
que vence e somente sobrevive aquela que 
se adapta às exigências do mercado”. Entre 
outros, lembrou os exemplos da Volkswa-
gen que por dez anos dominou o mercado 
brasileiro sem concorrência e da Grendene, 
importante indústria de calçados, hoje in-
ternacional, que começou sua história pro-
duzindo invólucros plásticos para garrafões 
de vinho na serra gaúcha. 

Conselho da Mulher 
Executiva comemora 30 anos

O Conselho da Mulher Executiva (CME) da ACP comemo-
rou seus 30 anos no mês de agosto. A vice-presidente e coorde-
nadora do CME, Edda Deiss de Mello e Silva, fez um discurso 
emocionado em defesa dos direitos e da liberdade de expressão, 
valores esses que foram conquistados ao longo dos anos pelas 
mulheres. “Hoje estamos aqui comemorando os 30 anos do 
conselho com as conquistas de cada uma de nós, lembrando e 
honrando todas as mulheres tanto executivas ou donas de casa 
são acima de tudo vencedoras”, disse Edda. 
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_  Regina zanchi, avani slomp, Evelyn Cotait, Isabel Kugler Mendes, Eliane Biazeto e 
Eryclea Porto Freire homenageiam Eda Deiss Mello

_  Edson josé ramon, lea miró rebello e edda deiss mello
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gente

Caçula de uma família onde 
nasceram cinco meninas, Marga-
rete Marszalek, aos nove anos de idade 
enfrentou a profunda tristeza de perder 
a mãe. Talvez por isso começou a tra-
balhar ainda jovem no comércio, nos 
setores de venda, caixa e crédito.

Ela lembra que ao completar 22 anos 
ingressou na ACP como atendente de 
cadastro. Não esqueceu sequer o dia 
em que isso aconteceu: 17 de maio de 
1993. Seu trabalho era fazer consultas 
por telefone para os associados. Três 
anos depois foi remanejada para o se-

Razão de viver e
projeto futuro

Margarete com a 

filha Milena: trabalho 

diário com sorriso no 

rosto para realizar os 

sonhos da pequena

tor de atendimento a associados e con-
sumidores, na parte de cadastro e trei-
namento para uso dos serviços.

Nos 20 anos de ACP, Margarete 
acompanhou inúmeras mudanças na 
sistemática de trabalho, inclusive no se-
tor de Informática e Serviços, no qual 
atua na área de atendimento, suporte e 
informações sobre nota fiscal eletrôni-
ca. “A equipe é maravilhosa e a consi-
dero minha segunda família”, segredou.

Dedicada ao máximo à sua função, 
Margarete não esconde o gosto pela ati-
vidade que a coloca em contato diário 

com empresas e pessoas e, afirma com 
convicção, “ser tratada como se fosse 
conhecida e amiga de muito tempo”.

Nossa colega adora viajar e curtir 
uma praia e, como todo ariano, faz 
questão de mencionar o espírito aven-
tureiro.

O mais importante, porém, deixou 
para o fim: a filha Milena hoje com 10 
anos. “A razão do meu viver, que no fu-
turo pretende ser médica”, revelou. “As-
sim vou continuar dando o melhor de 
mim e fazer o impossível para realizar o 
sonho de minha pequena”. 
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no meu bairro tem

Repleta de história, a Ave-
nida Senador Salgado Filho já foi o ca-
minho para os tropeiros e viajantes que 
tinham como destino Santa Catarina 
ou Arraial Grande, que hoje recebe o 
nome de São José dos Pinhais, muni-
cípio vizinho a Curitiba. Com o passar 
dos anos, a cidade cresceu, e a rua que 
até então era conhecida como estrada 
de São José dos Pinhais, recebia um 
dos seus primeiros grandes comércios, 
o Matadouro Municipal, inaugurado 
em 2 de setembro de 1899. A partir do 
século XX, a rua ganhou novos mora-
dores e comércios.  E em 1951, a antiga 
estrada ganha um novo nome: Aveni-
da Senador Salgado Filho, como uma 
forma de homenagem ao político que 
havia falecido em 30 de julho de 1950. 
Atualmente, a Salgado Filho corta três 
bairros: Prado Velho, Guabirotuba e 
Uberaba, este é dividindo em Uberaba 
alto e baixo pela avenida. 

Tendo como objetivo melhorar a cir-
culação dos moradores e comercian-

Reforma da Avenida
Senador Salgado Filho 

Obras de 
melhorais na 
Avenida causam 
transtornos aos 
comerciantes do 
Uberaba

tes, em julho de 2012 foram iniciadas 
as obras na Avenida Salgado Filho, no 
bairro do Uberaba, entre as ruas Ca-
pitão João Ribas de Oliveira e Rodol-
fo Bernardelli.  Segundo Secretária de 
Comunicação Social da Prefeitura de 
Curitiba, tais melhorias serão refletidas 
no trânsito da região e maior seguran-
ça aos pedestres com a implantação de 
meio-fio e calçadas. O pavimento da via 
também foi reconstruído. O valor total 
de toda a melhora é de R$ 7,62 milhões.

O presidente da Associação Comer-
cial e Indústria do Uberaba, Guabiro-
tuba e Jardim das Américas - ACIUR, 
Márcio José Nunes, faz uma reclama-
ção quanto às reformas na rua, pois 
prejudicaram os comerciantes da re-
gião. “Acabou com os estacionamen-
tos e aumentou a velocidade da via, o 
que para o comercio é péssimo”, afirma 
Nunes.  O presidente da ACIUR res-
salta que está intermediando a questão 
dos estacionamentos junto a Prefeitura 
de Curitiba. 

_  O antigo Matadouro Municipal em 1899

_  As obras na Salgado Filho inclui demolição 
de pavimento, terraplenagem, regularização 

e compactação do subleito, drenagem, 
paisagismo, sinalização horizontal e vertical e 

infraestrutura de fibra ótica
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O Armazém Santa Ana é um dos 
bares mais antigos da cidade, inaugu-
rado em 1934 pela família ucraniana 
Szpak encontra-se na Salgado Filho, e 
no período que as obras estavam pró-
ximas ao estabelecimento houve uma 
queda de 40% no movimento.  “Não 
tem sinalização, em alguns lugares não 
finalizaram, e em outros eles fizeram 
e voltavam para trás e faziam tudo de 
novo. As pessoas não conseguem atra-
vessar a rua em horário de pico. E ainda 
passam carros a 100 km/h aqui, sendo 
que é uma rua de 40 km/h”, analisa 
Ana Szpak, umas das proprietárias do 
Armazém.  Ana completa afirmando 
que a obra trará benefícios, mas o seu 
andamento tem causado problema aos 

A Coordenação da Região Metro-
politana de Curitiba (Comec) lançou 
no mês de agosto a licitação da obra 
Alça da Avenida Salgado Filho, que faz 
parte do Programa de Aceleração do 
Crescimento - PAC da Mobilidade/
Copa 2014. Segundo o diretor técnico 
da Comec, Sandro Setim, essa obra 
pretende criar um corredor entre o 

_  As obras na Salgado Filho incluem demolição de pavimento, terraplenagem, 
regularização e compactação do subleito, drenagem, paisagismo, sinalização 
horizontal e vertical e infraestrutura de fibra ótica

_  A comerciante Ana Szpak, uma das 	               
proprietárias do Armazém Santa Ana 		
reclama sobre o modo de execução da obra

_A OPINIÃO DOS COMERCIANTES
comerciantes do Uberaba. “A obra 
quando finalizar ficará muito boa”. 

“A obra afetou em todos os as-
pectos o comércio, principalmente o 
estacionamento. Acho que se futu-
ramente resolverem as pendências 
que deixaram na obra vai ficar boa”, 
afirma a Andrea Cristina funcionária 
da loja de materiais de construção na 
Avenida Salgado Filho. 

Marisa Pellens possui há mais de 
um ano o pet shop Bicho Travesso e 
relata as complicações em dias de 
chuva. “Quando chove faz uma poça 
d’água perto do ponto de ônibus. Não 
sei o que farão quando o ônibus voltar 
a circular aqui” afirma.

_MAIS OBRAS À VISTA  

Aeroporto Afonso Pena à Salgado Fi-
lho, melhorando assim a mobilidade 
entre Curitiba e São José dos Pinhais.  
Esta nova obra inclui restauração do 
viaduto da Avenida Senador Salgado 
Filho e a implantação de uma alça de 
acesso a este viaduto, além disso, se-
rão criadas duas rótulas para media-
ção de fluxo.  

“Acabou com os estacionamentos e aumentou a velocidade da via, o que para o comercio é péssimo”
márcio josé nunesPresidente da ACCR

_ Falhas na obra são o principal motivo de   		
   reclamação entre moradores e comerciantes

Avenida Salgado Filho
Extensão: 8.000m

Bairros: Prado Velho, Uberaba 
e Guabirotuba

Número de morados do Uberaba: 
72.056 habitantes (IBGE/2010)
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boa ideia

Comércio virtual 
desponta no Brasil

Seja por comodidade ou pela va-
riedade de produtos disponíveis, com-
prar pela internet tornou-se uma prática 
muito frequente. Segundo o estudo reali-
zado pela WebShoppers, empresa especia-
lizada em comércio eletrônico, houve um 
crescimento de 24% no primeiro semestre 
em compras online comparada ao mesmo 
período de 2012 no Brasil. O resultado de 
tal crescimento é de R$ 28 bilhões soman-
do o faturamento dos dois últimos anos.

Com o objetivo de oferecer  um site 
de compras eficiente, a empresa 001Shop 
oferece diversos tipos de pacotes de siste-
ma de loja virtual. Há mais de 10 anos no 
mercado de comércio eletrônico, a empre-
sa começou com um pequeno escritório 
na casa do atual diretor de TI, Glaucio 
Rocha. Hoje, a empresa conta com 10 fun-
cionários que atendem mais de 1500 sites 
de e-commerce.  Toda a programação e 
design dos sites são feitos pela equipe da 
001 Shop.

O modo de comprar sofreu inúmeras 
transformações, além de migrar para a 
internet os dispositivos móveis ganharam 
destaque. Cerca de 105 milhões de pesso-
as utilizam esses aparelhos para acessar a 
internet.  Com base nisso, no início desse 
ano foi criada a versão mobile para sites 
hospedados pela 001Shop. “É uma loja 
100% feita e pensada para smartphones e 
tablets”, comenta Glaucio.

Glaucio Rocha afirma que o comércio 
eletrônico cresceu 24% nos últimos anos, 
e para o cliente ter noção de quanto esse 
tipo de meio pode auxiliar nas vendas, a 
001Shop oferece aos usuários a oportuni-
dade de experimentar gratuitamente por 7 
dias um site teste. Este possui três versões;  
uma pensada exclusivamente para com-
putador, outra que também inclui modo 
mobile e site de compras coletivas. 

Na pesquisa feita pela empresa de solu-

ções para pagamentos online, a Adyen, foi 
constatado que nos últimos 10 meses cer-
ca de 5,4% das vendas feitas no Brasil são 
feitas por dispositivos eletrônicos, sendo 
2,3% em smartphones e 3,1% tablets.

No site mobile há o cuidado para que o 
site funcione perfeitamente no dispositi-
vo móvel, por exemplo, os sites possuem 
uma interface mais leve, com botões 
maiores para facilitar a navegação, ima-
gens menores com qualidade. Além disso, 
o site e-commerce é estruturado para uma 
velocidade de conexão de internet menor. 
Tudo isso com intuito de oferecer uma 
boa experiência aos clientes. 

Outro serviço oferecido é de mailing 
list, que foi desenvolvida inteiramente 
pela 001Shop,  contando com 5000 envios 
diários e criação de campanhas para datas 
comemorativas. O site também pode con-

tar com divulgação em diversos buscado-
res e comparadores de preço. 

A versão do mobile é mais que uma 
segunda possibilidade de venda, é o que 
afirma o diretor de TI, pois o consumidor 
que está dentro de uma loja, por exemplo, 
e quiser saber o preço do produto pode ve-
rificar pelo site. “O site pode ser uma forma 
de fechar a venda e também uma vitrine.”

Segundo Glaucio Rocha, um aumento 
ainda maior do comércio eletrônico será 
possível após mudanças de pensamento 
das empresas em ter essa versão para seus 
clientes. “Falta um amadurecimento do 
mercado brasileiro, porque normalmen-
te o dono da loja virtual não acredita que 
terá acesso numa versão mobile por conta 
do preço alto de smartphones e tablets, 
mas os números estão crescendo mais e 
mais”, finaliza. 
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_A 001shop oferece sistema completo de e-commerce; design, hospedagem e divulgação 

experiência 
online é um fator 
importante na 
compra em sites 
de e-commerce 

Serviço    001Shop   _ Avenida Sete de Setembro, 4476, 6º andar, sala 605 _ 41. 3016-9121 _ www.001shop.com.br



gastronomia

53

ASA DE FRANGO 

Entre os saborosos pratos da gastronomia italiana do Mada-
losso está a “asa de frango com alho e sálvia”, um prato que 
segundo dona Flora Madalosso, proprietária do restaurante, 
é sempre muito pedido. A história do tradicional restauran-
te Madalosso começou em 1963, quando Flora e seu marido 
Ademar Bertolli compraram o restaurante Florida. Em abril de 
1970, foi inaugurado e desde então tem conquistado vários pa-
ladares. A comida italiana da família Madalosso recebeu vários 
prêmios, entre o Top of Mind, revista gastronômica alemã e 
título de “Estrela da Identidade Italiana” do Governo da Itália.

com alho e sálvia

_ ingredientes

   1L de oleo
   1 colher de sal
   100 g de alho
   2 ramos de sálvia 

_modo de preparo 

Salgue as asas de frango e frite-as em óleo bem 
quente, e reserve. Em outra frigideira, doure o 
alho no óleo. Em seguida, adicione as folhas de 
sálvia. Derrame essa mistura sobre o frango fri-
to e sirva em seguida. 

S e r v i ç o  	 r e s t a u r a n t e  m a d a l o s s o  -  Av .  M a n o e l  R i b a s ,  5 . 8 7 5  -  S a n t a  F e l i c i d a d e  _  4 1 .  3 3 7 2 - 2 1 2 1

a t e n d i m e n t o  D e  S e gu  n d a  a  S a b a d o  n o  A l m o ç o  d e  1 1 h 3 0  a t é  1 5 h 
e  J a n t a r  1 9 h  -  2 3 h  e  n o  D o m i n g o  s ó  A l m o ç o  1 1 h 3 0  a t é  1 5 h 3 0

rendimento 
  1 porções

dificuldade 
  Fácil

Harmonização: cerveja Madalosso
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O poder do não positivo; 
como dizer não e ainda chegar ao sim

Em diversas situações há um grande desconforto em dizer não, pois essa negação pode 
muitas vezes desgastar relacionamentos e negócios. No entanto é preciso negar, e defen-
der aquilo que acredita-se ser importante. Com base nisso, o livro traz formas do “não” 
deixar de ter um carga tão negativa e transforma em “sim” futuramente 

As 50 melhores ideias 
de negócios nos últimos 50 anos

Muitas das grandes ideias inicialmente tiveram dificuldades de se adaptar ao mercado 
e ao contexto da época, para essas ideias ruins se tornarem boas foi necessário analisar 
e repensar, um exemplo foi o post-it, que era um marcador de páginas que deu errado. 
Essas 50 grandes ideias podem inspirar muitos negócios. 

O que estou lendo?

  Acabei de ler o livro; Seja a pessoa certa no lugar certo, 
do autor Eduardo Ferraz, 183 páginas, editora gente.
Um livro sobre você com você, e sua relação com o 
mundo corporativo, baseado nas seguintes premissas; 
1:Viéses de comportamento - Explanação inteligente 
sobre os filtros, que funcionam como óculos, ou seja, as 
lentes com as quais julgamos o mundo ao nosso redor, e 
especialmente a nós mesmos, e a realidade que criamos 
a partir destas decisões. 2: Porque somos assim? Resumo 
sobre a formação da nossa personalidade, um conjunto 
de genes que nos predispõe a certos comportamentos, 
e, junto com nossa educação, nos levam a repetir inde-
finidamente os mesmos comportamentos. Exemplos de 
pessoas famosas e outras do nosso cotidiano, nos fazem 
compreender porque sempre acabamos repetindo os 
mesmos padrões, e seguimos pelas mesmas estradas. 3: 
Com testes muito bem articulados, o autor cria uma fer-
ramenta muito útil para o leitor posicionar-se, descobrir 
suas virtudes, habilidades, e lidar com suas limitações.

livro: Seja a Pessoa 
Certa no Lugar Certo 
autor: Eduardo Ferraz
editora: gente

Boom de mídias sociais 

As mídias sociais em empresas permitem um maior relacionamento com o cliente, o 
qual sente-se a vontade em opinar, criticar e elogiar o empreendimento. Jefferey Gitomer 
mostra como implantar esse novo modelo de mídia com diversas estratégias para todo 
o tipo de negócio.

Marcos Pedri 
Diretor comercial das Livrarias Curitiba

  Assim, temos um manual, mas que 
não é chato, ao contrário, divertido. 
Essencial para jovens profissionais 
e para gestores, que podem iden-
tificar os talentos que precisam ser 
contratados para o seu negócio, e a 
maneira de entende-los.

54





Anuncio ACP.indd   1 8/14/13   4:58 PM


